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E n t r a e n G i b r a l í a r u n a e s c u a d r a 
n o r t e a m e r i c a n a 

T a r i f a - — U n p o r t a v i o n e s y d i e z d e s t r u c t o r e s 

n o r t e a m e r i c a n o s h a n p a s a d o e s t a m a ñ a n a e í 

E s t r e c h o , p r o c e d e n t e s d e l A t l á n t i c o . E s t a e s * , 

c u a d r a v a c o n r u m b o a G i b r a l t a r . ( L o ^ o s ) 
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E U A M A Y O R , 1 1 . - A P A B í A D O l i 

So!f Andersen, nuevo minis­
tro de Noruega en Madrid 

O s l o . — L o s p e r i ó d i c o s d a n cue t i t a d e l n o m b r a m i e n t o d«1 
señor RoJf A u d e r s e n p a r a e l c a r g o d e m i n i s t r o p l e n i p o t e n ­
c i a r i o d e N o r u e g a e n M a d r i d . El n u e v o m i n i s t r o d e N o ­
r u e g a en España n a c i ó e n 1897 y p e r t e n e c e a la c a r r e r a 
d i p l o m á t i c a x lesde 1923. ( E f e . ) 

Solemne imposición al Jefe del Estado es­
pañol de la Gran Cruz, con placa de oro, de 
la Orden del Mérito_y/Juan Pahlo Duaríe'' 

E l e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o , d o n E l i a s B r a c h e , p r o n u n c i ó u n b e l l o 
d i s c u r s o e x a l t a d o r d e l a s v i r t u d e s d e n u e s t r o C a u d i l l o 

FRANCO CANTO IAS GLORIAS DEl PUEBLO DE SANTO DOMINGO, FIEL CONTINUADOR DE LAS 
DE NUESTRA RAZA 

M a t l r l d . — A m e d i o d í a d e hoy 
t u v o l u g a r , e n e l P a l a c i o de 
E l P a r d o , e l a c t o d e la i m p o ­
s i c i ó n a Su E x c e l e n c i a e l Jefe 
de l Es tado d e ' a g r a n c r u z , 
c o n p l a C j d e o r o , d e la O r d e n 
d e l m é r i t o " J u a n P a b l o Dua r -
t e " , p o r e l e m b a j a d o r e x t r a o r ­
d i n a r i o y p l e n i p o t e n c i a r i o de 
la R e p ú b l i c a d o m i n i c a n a e n 
E s p a ñ a , d o n E l i a s flrache, en 
n o m b r e de ^ u p a í s . 

El e m b a j a d o r d o m i n i c a n o 
l l e g 6 a P a l a c i o a c o m p a ñ a d o 
d e l p r i m e r I n t r o d u c t o r d e em­
b a j a d o r e s , b a r ó n de las T o ­
r r e s , y d e l a l t o p e r s o n a l de la 
E m b a j a d a . Poco an tes lo ha­
b l a n h e c h o e l m i n i s t r o de 
Asuntos^ E x t e r i o r e s c o n e l e m 
b a j a d o r d e E s p a ñ a e n a q u e l l a 
K e p ú b l i c a , d o n M a n u e l A z n a i . 

La c e r e m o n i a t u v o e fec to en 
el despacho d e l C a a d i l í o y e n 
p resenc ia de las p e r s o n a l i d a ­
des c i t a d a s , a d e m á s d e l g e n e ­
r a l j e fe d e l a Casa m i l i t a i , 
segundo j e f e e i n t e n d e n t e de 
la Casa c i v i l , a y u d a n t e y a l t o 
p e r s o n a l d e p r o t o c o l o de l M i 
mis te r io d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
y de l a Casa c i v i l . 

El e m b a j a d o r , s e ñ o r B r a -
t h e , d l ó l e c t u r a a unas e m o ­
t ivas c u a r t i l l a s d i c i e n d o q u e 
e l G e n e r a l í s i m o T r u j i i l o , e g r e ­
g i o t f r é s t d e n t c ' de la RepCfbl i-
ca , se h a b í a d i g n a d o c o n f i a r l e 
e l a g r a d a b l e y h o n r o o o en­
c a r g o d e i m p o n e r la g r a n 
Cruz de la O r d e n h e r á l d i c a de 
••Juan P a b l o D-uar te " , l a más 
a l f a d i s t i n c i ó n d o m i n i c a n a a 
a lgunos n o m b r e s i n s i g n e s de 
aquel las t i e r r a s a m e r i c a n a s : 
a i p r e s i d e n t e d e C o l o m b i a , a l 
m a r i s c a l d o c t o r B e n a v i d e s y 
a d o n M a n u e l P r a d o , p r e s i ­
dente de l P e r ú y a l d o c t o i 
A lessand re . p r e s i d e n t e de Ch i ­
le , y esta v e z se t r a t a de i m ­
pone r l a a o t r o Jefe de E s t a d o , 
a un e u r o p e o , a l Jefe d e l Es­
tado m á s n o t a b l e , a i p r l m e i 
Jete de Es tado e u r o p e o , Gene­
r a l í s i m o F r a n c o . 

, En este m o m e n t o v e r g o n z o ­
so — d i j o — e n q u e nac iones 
europeas q u e t i e n e n u n pasado 
g l o r i o s o c o h i b e n s i n r e c a t o la 
d i spos i c i ón de c o n s e n t i r q u e e l 
c o m u n i s m o las o c u p e c o m o 
p e s n u l l i u s " en e s p e r a de q u e 
^ a s t a rde v u e l v a n los a m e r i ­
canos y r e a l i c e n un-^t s e g u n d a 
l i b e r a c i ó n ; en este m o m e n t o 
angus t i oso , es r e c o n f o r t a n t e y 
a legra el e s p í r i t u con un toque 
^ c l a r í n , c o m o una d i a n a re ­
goc i jada y g l o r i o s a , m i n u t o s 
antes de e n t r a r en c o m b a t e , 
fcscuchar la voz se rena y ené r ­
g ica de l Jefe d e l Es tado espa-
nol cuando s i n j a c t a n c i a hace 
^stas _so lemnes a f i r m a c i o n e s : 

España es tá Segu ra de que 
' 'adié p o d r á h o l l a r l a s i n e n ­
c o n t r a r r e s i s t e n c i a " . No se 
Puede a r r e b a t a r la i n d e p o n -

encia de los españo les s i n 
^e ja r en e l c a m i n o m i l l o n e s de 
muer tos . 

Bendi tos sean y aue Dios 
enga b a j o su san ta g u a r d a a 
os hombres q u e . c o m o e l í n -

' fo , como el s e ñ e r o , c o m o e l 
"Pon imo hé roe que España ha 

"OTA DE LA JUNTA 
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**> en genera l , que la 
^ r i p c i ó n abierta para esta 

^ Ve CGrrará 61 pr0<i' 
Sa a por 10 que »e r "6-
fla^/1131113^ P e o n a s 0 en t i -
Sa ^ q?e ^esí^en hacer lenire-
ropab "atiVüs e i metál ico. 
canirJa-0 ^Pec ies, para dicha 
«ntes " a ' reí l l ;ctn >a entrega 
*n ^ ^ . l a ci,tacla f'echa, bien 
bierno ^ 0 en el Go-

0 c i v i l , . 

t e n i d o e l a c i e r t o d e c o l o c a r a l 
f r e n t e de sus d e s t i n o s y p o n e r 
sus e x t r a o r d i n a r i a s a p t i t u d e s 
s i n l i m i t a c i ó n a l g u n a , n o só lo 
a l s e r v i c i o d e l homar n a c i o n a l 
y d e la f e l i c i d a d d e sus c o n ­
c i u d a d a n o s , s i n o q u e c o n t a ­
g i a n de su v a l o r y c o n f i a n z a 
en e l i n f a l i b l e t r i u n f o d e los 
e t e r n o s va lo res d e l e s p í r i t u , a 
i n f e ' i c e s p u e b l o s h o r r o s de un 
' • l a ro c o n c e p t o d e la d i g n i d a d 
I n d í v i d u a ü y c o l e c t i v a q u e se 
d e b a t e n en u n m i e d o l l e n o de 
t e r r o r , f r e n t e a las a m e n a z a s 
de la f u e r z a y la I n j u s t i c i a , 
i B e n d i t o s seas eso^ h o m b r e s 
q u e i l u m i n a n la c o n c i e n c i a co­
l e c t i v a a la m a n e r a q u e e l so l 
a l u m b r a las l e j a n í a s d e l espa ­
c i o con u n océano d e e s p l e n ­
d o r ! 

E x c e l e n c i a : Yo n o p o d r e 
n u n c a a g r a d e c e r b a s t a n t e a l 
p r e s i d e n t e T r u j i i l o e l h o n o r y 
s a t i s f a c c i ó n q u e m e ha p r o ­
p o r c i o n a d o a l c o n f e r i r m e e l 
e n c a r g o de I m p o n e r o s es ta 
c o n d e c o r a c í ó ' n , 

D o n E l i a s B r a c h e c o l o c ó so- \ 
b r e e l p e c h o de i Jefe d e l Es­
t a d o e s p a ñ o l l a p r e c i a d a d i s ­
t i n c i ó n , c o r r e s p o n d i e n d o Su 
E x c e l e n c i a c o n u n a p r e t a d o 
a b r a c o , p r o r m n d a u d o después ' 
las s i g u i e n t e s p a l a b r a s : Señor 
e m b a l a d o r . SI r o m e a b r u m a -
<(>tí las p r u e b a s d e aífcCMSi y 
c o n s i d e r a ' i ó n r e c i b i d a s cons­
t a n t e m e n t e d e v u e s t r o p r e s i ­
d e n t e , e l T c n e r a l i s l m o T r u j i ­
i l o , l o h u b i e r a n causado vues­
t r a s p a l a b r a s a m a b l e s c o n m o ­
t i v o de esta s o l e m n i d a d , p a r a 

mT t a n g r a t a , de o s t e n t a r e n 
m í p e c h 0 aque l l a c o n d e c o r a ­
c i ó n que l leva e l n o m b r e d o 
v u e s t r o h é r o e n f d o n a i 

-S in lo D o m i n g o e n c i e r r a p a ­
r a n o s o t r o s eE t e s o r o , el a roa 
n o q u e g u a r d a las c i e n c i a s de 
la p a t r i a . E n las a n t i l l a s v ^ 
n ios esa n a c i ó n s u r g i r c o n e l 
g r a n e s p í r i t u que es e l m i s m o 
n u e s t r o . Hoy se a p r e c i a p o r 
ese r e c u e r d e t a n a m a b l e q u e 
h a b é i s hecho l o q u e v a l e n las 

esenc ias de la r a z a . 
Noso t ros f u i m o s a A m é r i c a a 

a b r i r un p u e b ! o a la c i v i l i z a ­
c i ó n ; p e r o a l l e v a r l e unos 
m o l d e s firmes de v i d a , q u e n o 

El CAU&ILLO RECIBE 
AL MINISTRO PERUANO 

DE SALUD PUBLICA 

N u e v o a v i ó n d e 

La Av iac ión M i l i a r norteame­
ricana eotá cons i ruyen io ua nue­
vo avión de t ranspone , suscep-
t 'b ic de conducir un peso de 
22.000 k i logramub. Puede volar 
1.360 k i l o m a r o s . efectuar la des-
c<-igfl de v ia je ro* y mercancías, 
y regresar s.n repostarse; de com-
buMib 'e j según aí l rma la Dou-
gla- a i r o ra í ^ Company , , cons-
i ruoiora del aparato. Una í a r g a 
m t o o r permi t i r ía mayor xadia 'le 
vuelo. 

Cuat ro motores de 3.500 caba 
Dos de fuerza dan a¡ nuevo ávláf i 
bau izado con e; nombre de Dou 
gla , C-124A, una velocida l m¿: 
x n i a de mas de 400 ki lómetros 
poí hora . La c.ompañ a corútru- • 
tora asegura que una f lo t i l la c t 
ocJienta aparato» de esc género, 
haciendo sólo dos encalas p^ra 
repostarse de CümbUit.ble, pcxlrib 
transportar unos 16.0.-0 soldados 
ccmpjetamente equipados, o 2.27» 
toneladas de m a i c r i a l , de los £/> 

i tados ün.dos ? F ranc i a , 
i Una rampa instalada en t i 

n o r ro dsL aparaio permi te que 
1 entren en el comi)ar t imiento de 

carga tanques, niveladores, 
1 miones y otro-; vehículos coni 

pletos, sobre ^us propias ruedas. 
También puede cargarse >' des­
cargarse mate i ia l pesado por ».ie-
d io .d f c u n montacargas de tu i i 
r i cnam iemo e léc t r ico , que se ba­
ja al sucio desde e l centro ael 
c o m p a r t i m e n t o de carga. í 'e u t i ­
l i zan pescantes para la d i s i f i b u 
cíon de l - carga en el compar ' l -
mi f i i i to . , 

E l C--124A, co ioc ;do tamben 
con el nombre íle Globemaster IT , 
ts una verdión aumentaua •lo. 
Douglas C-74, q u e , fué el Glo­
bemaster p r i m i t i v o . A l igua ' que 
ei . C-74, el nuevo avión puede 
tanstormarse ráp idamente p^ra 
evacuación de her idos. E l r o m -
par t im ien to dfe carga e> suscep­
tible de transfomarse en u i a ca­
bina de doble cub ien? , provista 
de todo lo. necesario para instala­
ción de camil las. E l avión puede 
t ransportar 127 her idos en cami ­
l las , y 25 médicos y enfermeras. 

T a m b i é n c u m p l i m e n t a r o n a 

S E. C o m i s i o n e s d e h s d i s ­

t i n t o s c u e r p o s d e M a r i n a 

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a , en 
e l P a l a c i o de El P a r d o , Su 
E x c e l e n c i a e j Jefe d e l Es tado 
r e c i b i ó a l doc to r E d g a r d o Re-
b a g l i a t , m i n i s t r o d e Sa lud P ú ­
b l i c a y A s i s t e n c i a Soc ia l d e l 
P e r ú , a c o m p a ñ a d o d e l m á r i s -
c a l U r e t a , e m b a j a d o r ' d e i P e ­
r ú , con e l q u e . c e l e b r ó u n a 
d i l a t a d a c o n f e r e n c i a . ( L u g o s . ) 

- ^ o — 

M a d r i d . — C o m i s i o n e s d e los 
d i s t i n t o s Cuerpos" d e la M a r i ­
na d e g u e r r a e s p a ñ o l a , q u e 
c u m p l e n v e l m l c i V i c o años d e 
S e r v i c i o , a c o m p a ñ a d a s d e l m i -
n i i t r o d e M a r i n a , h a n s i do r e ­
c i b i d a s e n a u d i e n c i a p o r Su 
E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o . 
^ L o g o s . ) 

f s i g n i f i c a b a n la r i q u e z a , n i las 
p r o d u c c i o n e s , n i ios g a n a d o s , 
n i aque l l os que en una m e j o r I 
c i v i l i z a c i ó n se h a b i a n p r o d u -
c i d o ; Noso t ros le l l e v á b a m o s 
las esenc ias de u n a fe q u e e r a 
las esenc ias de R o m a , l e l levá­
b a m o s las esenc ias de l honor 
y d e l e s p í r i t u , f>sencias estas 
q u e c u a n t o más en c r i s i s v i ­
m o s e n los pa íses v i e j os y co­
m i d o s p o r e i v i c i o , m á s resa l - ' 
t a n en noso t ros m i s m o s y^ más 
nos e n o r g u l l e c e m o s de M í a s . 

Por eso , c u a n d o m i r a m o s a 
o t r a s n a c i o n e s , c u m d o m i r a ­
m o s u n a n a c i ó n j u v e n i l c o m o 
Ja v u e s t r a y vemos r e f l e j a d a s 
a l l í esas • esenc ias y v a l o r e s , 
s e n t i m o s t o d o s e l o r g u l l o de 
la M a d r e y de l p u e b l o q u e , 
h a b i e n d o p a r i d o o t r o v pueb los 
se r e f l e j a y se ve en e l l os . 

Muchas g r a c i a s , señor e m ­
b a j a d o r , y hacé rse las p r e s e n ­
t e m u y e x p r e s i v a s a v u e s t r o 
p r e s i d e n t e p o r esa sa t i s f ac ­
c i ó n y este g r a n h o n o r p a r a 
m i . v 

Po r ú l t i m o , y ya en c o n v e r ­
s a c i ó n p r i v a d a , e l G e n e r a l í s i ­
m o y e l e m b a j a d o r d o m i n i c a ­
no e s t u v i e r o n r e u n i d o s l a r ^ o 
r a t o . ( L o g o s . ) 

U n ' g r u p o de Ifrasi^ 
leños, en nuestra 

c iudad 

U N I V E R S I D A D 
D E S A L A M A N C A 
C o n v o c a t o r i a e x t r a o r d i n a r i a 
de f i na l de c a r r e r a p a r a los 
a l u m n o s de p l a n e s m o d e r ­
nos a Jos que f a l t e n has ta 
t res a s i g n a t u r a s p a r a t e r ­

m i n a r l a c a r r e r a 

En v i r t u d de a u t o r i z a c i ó n 
m i n i s t e r i a l de 19 d e l c o ­
r r i e n t e , este R e c t o r a d o h a 
t e n i d o a b i e n a n u n c i a r la 
c o n v o c a t o r i a e x t r a o r d i n a r i a 
o a r a los a l u m n o s d e las 
d i f e r e n t e s Facu l t ades d e esr 
ta U n i v e r s i d a d a los q u e 
f a l t e n has ta t res a s i g n a t u ­
ras p a r a t e r m i n a r l a ca ­
r r e r a . 

E l p l a / o d e m a t r í c u l a , 
d e l l a l 10 de f e b r e r o , y 
UK exámenes t e n d r á n l u g a r 
d e l 10 a l 15 d ^ d i c h o m e s . 

L o q u e se h a c e . p ú b l i c o 
p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

S a l a m a n c a , 20 d e e n e r o 
d e 1951 . — E l r e c t o r , Es te ­
b a n M a d r u g a . 

Se v a a celebrar en Sa lamanca 
el Congreso de la Tierra, de Castilla y León 

S e r á p r e p a r a t o r i o d e l a I V A s a m b l e a N a c i o n a l 
d e H e r m a n d a d e s 

LOS TECNICOS D E L ESTADO SERAN L O S CONSEJEROS EN LA 
ORIENTACION DE LAS DELIBERACIONES 

La noticia de que e l Congreso 
del Duero se iba a celebrar este 

• año en Salamanca, ha despertado 
i ü natural interés en los extensos 
' rrwídio-* agricolA-s de la provincia 

y nos ha impulsado * requer i r la 
i información máxima posible sobre 
' este acontecimiento de^ propio 

Presidente de la Cámara CTcial 
Sindical Agrar ia üf regreso d'-
Madricr. 

El Presidente de 'a C a m ' . t h« 
recib ido a los periodistas y no-

Detención del autor de otro 
repugnante crimen cometido 

en Madrid 
OTRO BRILLANTE SERVICIO DE LA BRIGADA DE 

INVESTIGACION CRIMINAL 

l ia diseñad las pr incipales carac- c imiento don José María Vargas 
terisl icas de «;Ste Congreso que Zúñ iga j también aeran miembre» 
por vez pr imara se va a celebrar ^c honor Jos gobernadores uvdl»» 
en nuestra ciudad^ i ^ ,as otras ocho prov inc la i par-

A nuestras preguntas sobre e i 
alcance d»,. 6st* asamblea campe-
í i n á , nos contesta. 

t icipantes «.-n el Congreso, ioüd« 
los cuales nos honran con la scep'. 
tación de tales designacines. 

—-Y en cuanto a la ssütencía 
de ¡os congresistas, ¿está: l im i t a —Se trata del Congreso Regio­

nal d ^ Castilla y León —Congreso ^ do su numero? 
del Duero, que se l lamó en años —«Nada de eso. Podrán asist i r 
anter iores— y que la superior idad "U Congreso fodos los agricul tores 

y ganaderos que lo deseen,* iom-n-
do así parte activa en la discu-

• A y e r m a ñ a n a l l e g ó a nues t r a 
c i u d a d u n g r u p o de d i e c i o c h o 
b r a s i l e ñ o s . P r o c e d í a n de San 
Sebas t i án y p a s a r o n t o d o . e l 
d í a e n • S a l a m a n c a , v i s i t a n d o 
sus p r i n c i p a l e s m-anumen tos . 

A p r i m e r a s h o r a ^ de la m a ­
ñ a n a de hoy c o n t i n u a r á n el 
v i a j e con d i r e c c i ó n a Lii>bf>a, 
desde cuya c a p i t a l e m b a r c a ­
r á n r u m b o a su p a í s . 

m m 

« 
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l i o m p i i » 
Los delegados de Checoslova­
quia e Indonesia se opusieron 

al proyecto 
Lake Sucres». — T-a Comisión 

Pc l i l l ca p r inc ipa l es la Asamblea 
Crcncral d ^ las Nanones Unidas, 
s^ ha reunido a las tres y trein-. 
ta de esta tarde (hora l oca l ) . 
(Efft .) 

E L P R O Y E C T O D E R E ­
S O L U C I O N D E N O R T E ­
A M E R I C A 

Lake Success. - - Los Estado* 
Unidos han presentado of ic ia l ­
mente ante la Comisión Po i i t i ca 
de la Asamblea General de \m 
Naciones Unidas, un proyecto de 
reso|u i ón , en e! ouai se pide a 
la Asamblea Genera» de la O N U 
qu.V declare que' la China comu­
nista " h a cmprend.do u n a ' a g r , -
S ión" en Corea. 

La resolución, presentada p o ' 
l o ; Estados Unidos solamente, 
n& pide la adopción desmedidas 
puni t iva^ contra el rég imen ct. 
muni la ch ino , pero en ella se 
i r i ' ta al G o b e r n ó do Pekín a que 
cese las h^st Jidaries contra ,as 
Nacio ies Unidas y re t i re >us 
fuerzas de Corea, p id iéndose , 
además, a todos lv>s países que se 
abstengan de pres ar ayuda a los 
comunistas chinos^ (Efe . ) 

I N T E R V I E N E N V A R I O S 
D E L E G A D O b 

Lake Success.—Al presentar el 
proyecto de resolución ante i l * 
Comisión Pol í t ica de ja Asamblea 
General de 1^ O N l i , el delegado 
nnrteamericaao Carren Aus t i n , ha 
dicho: " M i Gobierno ent iende 
q.;fe procede ya adoptar una dec i ­
sión " . 

In-tervinieron después los dele-

M a d r i d , — E i pasado día 1 1 , en i 
ta B r i gada de Invest igac ión C r i ­
m i n a l , se r e c i b o l lamada de! 
Juzgado número 3, de los t ruc - j 
ción de asta cap i ta l , requ i r iendo 
la pre-encía de funcionarios (te 
la misma para actuar en el c-y 
da rec im icn to de un c r imen , 

En la calle de E c i j a , nunií. ro 3, 

franqueada la entrada por decir 
que el asunto no permit ía demo­
ra y deseaba t ia fa r de -encontrar­
le por teléfono. 

Una vez defftro del piso, cerró 
t ra t de si la puerta y acomelió a 
doña Juana con una " rasque ta" , 
herramienta de su of ic io, sangran­
do la agredida abu mían temen te ; 

plsp s-u/ido, domic i l io de doni y huyendo en dirección ai come-
R-afaf 1'Cfibi i l lerd Qu i rov . i , indus- j don, donde-cayú ai súolo y como 
t r ia l y dueño do un tal ler de re- j aun diera señales de v ida , con un 
paración de automóviJes, al en- cuchil lo quu advi r t ió sobre uno de 
tn>r en la casa de su lu jo J u l i o , io> muLblc-s, la in f i r ió tres cortes 

gados de H a i t í , Santo D o m i n g o , 
Uruguay y Grec ia , que se a d h i ­
r ieron a la propuesta nortéame-
r icana. 

Por el cont rar io , los delegados 
de ChecoeNlovaquia e Indonesia 
s*; opusieron a !a proposic ión. 

La Comis.'ón Pol í t ica levantó 
la sosion a ias l l»50 d la norhe 
thc'ra española), para reanudarla 
e¡ próximo lunes, a Jas nueve cW 
la noche. (Efe. ) 

EI5ENH0WER 
eniiieíi (Síeii) 

F r a n c f o n . — 8 1 general Eisen-
hower , comandante en jefe de las 
lueizas ai lánt icas, ha llegado es-
t i mañana alas 9,30, a l aeródro-
.mo de Franc fo r t , procedente de 
Lexemburgo . ( E f e . ) 

. S A L I D A P A R A H E T D E L -
B E R G 

Francfor t . — I n mediiatamen'te 
después de su conferencia de 
Prensa, el gen t ra l E senhower n -

• l 'o en un convoy m i l i t a r para- el 
Cuartel General del E jé rc i t o ..e 
Vos Enlacies Unidos en Europa , en 
Heide lberg , donde el domingo y 
el lunes por la mañana, discut i rá 

i ' On los jefes de las fuerza-s de 
t ierra y a i re , los planes de flu-

j mentó de los efect vo* norteame-
I r icano* en é l v ie jo Cont inente . 

(Efe . ) 

ve v ió sorprendido por grandi-s 
rnsiichas de sangre en el suelo 
del rec ib idor , que cont inuaban 
formando rastro hast» el come­
dor dé la casa, dond - encontró en 
el . uefo el cadáver de su madre", 
doña Juana Ar r ibas Garc ía . 

A los gr i tos de aux i l io acudie­
ron var ios vecinos, que avisaron 
inmed'atamenie aj Juzgado de 
gua rd i a . 

Comenzadas las Investigaciones 
poi la aludida B r e a d a y daoo 
t j ie la v ic t ima tenia la p r ^ t a u -
r ión de no abr i r la puerta, ha-
ILin<fo.e sola, a n ingún descono­
cido, se or ientó la labor, t ra ian-
3) de descubrir e{ posible asesi­
na ent re los lamü ia jes , persona» 
de ^u amistad y ob.eros del ta­
l ler , sin obtener resultado, hasta 
íue se vino en conor imle. i to oe 
ju». en alguna, ocasión, sin ^ n i -

o'ec f i jo y por lo que no l igura -
br, n i aun en listas ant iguas do 
obreros de !a casa, un lavacoches 
l lamado An ión Ol iva Márqu. *^ 
(a) " E l Monch i fo ' * , de vetn t idu i 
anos, había trab«iado e^ la mls-
mn. Personados los agentes en ••u 
domic i l i o , en aus tnoa suya y 
previo mamíamiu i to Judfctal , i * 
pr?ct lpó un regis t ro , que d i ó jior 
resallado cncont ra f en una bolsí-
to un re lo j , una pulsera de oro y 
dos plumas est i lográf icas, efectos 
que fueron reconoc!dos t omo pro ­
piedad de la v íc t ima, asi como 
51.000 pesetas en bllíetes y ocul­
ta detrás de un a rma í f o , una ga­
bardina mater a lmeme empapada 
en sangre, y por tü t imo, un i r a -
j " con seña:es de haber sido re­
cientemente l imp iado. 

E l asesino íué detenido poeoí 
momentos después en casa de "u 
n t y i a , en poder de la cual se. en­
contraron ropas y sAbanas nueva^ 
por va lor de unas 8.000 pesetas, 
que su novio le había regalado, 
adquir idas con el producto í«el 
robo. 

An te las - abrumadoras pruebas, 
*1 asesino acabó confesando p ie - , 
ñámenle su c r imen . 

D i jo que encontrándose mal de 
dinero y en l a ' i d e a de que don 
Kafael , en cuya casa había alguna 
vez trabajado anudando en las 
faenas de pintura de coches, ora. 
persona adinerada, dteid io ro -
bar le , 

i A tal fin se personó el d ia do 

en el cuello, degol lándola. 
Cometido el crimen regist ró un 

| armar lo , en el que encontró unas 
i 7U.O00 pesetas, apoderándole, 
I asimismo, ue los objetos que corti. 
j síderó de- niás valor y envolviendo 

la gabard ina , que tíabía resultado 
¡ ensangrentada, h u y ó seguiJa-
¡ mente. 

Declaró, asimismo, que el t n j e 
I que llevaba puesto habia sido ce­

d ido a su padre, Ricardo Oliva 
j A lvarcz , de cincuenta años, ex 
[ operario dev una t in to re r ía , que 
i fué igualmente detenido. 

íia acó. dado que se celebre ün 
Salamanca en el presente año. T;. 
Congreso es preparator io de la 
IV Asamblea Nacional efe Iferman-
Jados que anualmente se celebra 
tn la capi ta l dtí España. 

—¿Y en qué fecha tendea lugar» 
esta reunión? — i n q u i r i m o s . 

—La fecha aun no esta deter­
minada, pero se f i j a rá , sin duda, 
para ios últ imos días <U. febrero o 
pr imeros de marzo , con una dura-
r ión de tres d¡as, durante los 
cuales se celebrarán por la maña­
na las sesiones plonar ias, y por 
la tarde-s las de Comisiones do 
Trabajo, en los locales a propósi­
to que se señalarán oportuna­
mente. 

— L a concurrencia de agr icu l to , 
res será considerable, ¿no es asi? 

—Podéis figuraros la impor tan , 
c' del Congreso en ese sentido al 
deciros que acogerá a las repre 
se-ntaciones de las provincias leo- ̂  

¡ ne-sas — L e ó n , Palencia, Vallado-
l i o , Zamora y SalamiHica— y de 
los de Soria, Segobia, Avi la y 
Burgos, de Castilla la Vieja, l o ­
rias las cuÉhies en los Congresos 

hegionales ded Duero, a m e n o j -
mente cvlebrados, comurr ie ron en 
grandes conting< n ics, !o que 
nuestra provincia hará especial­
mente en esta ocasión, rotrespon-

snm de las ponencias y a-untoa 
que se planteen, en c u m p ü m i a u o 
de esa norma de colaboración que 
a través de la Organización Sin^ 
d k a ! hace posible la par t i c ipa , 

rión de todos los espaüoles en la 
r>bra ele gobierno. 

—¿Hay algún programa previ 
lo do antemano? 

—Ei programa será todo lo m-
pllo que sea precko. Mo sólo en 
los problen>as de tipo g ^ n a a l 
que afcetan a i campo caíKali^no, 
sino en otros muy int6:e»am<«. 
Sa'amanca aportará a la*, 'ponen» 

t ias temas de índole par t i cu la r , 
tomo son los del Pantano a* san ­
ta Teresa y el de la presa i cb ra 
el r io Duero y en todas «sa* 
nencias que, como natura l , ton? 
drán gran flexibil icíad pata iccia 
in ic iat iva y aspectos partícula?»» 
de ios problemas, los vf.p esen ¿M* 
tes salmantinos tendrán i n tenea r 
c ión , qque es de esperar quef, 
eomo otras veces, deataque *pvt 
su .encsi i^a/miento y v i i i i i i ; cer­

tera de ios problemas. 
—-¿Qué preparativos se real izan 

para la organización del Con­
greso}" 

r- Por lo pronto, el próx imo 
martes se celebrara en Saíátnan-
ta una reunión de los pre.-udínta» 
¡e las Cámaras Oficiales ^indicaia» 
Agrar ias, para preparar las po-

Miendo no sólo al honor que se ncnclss y cambiar impresiO'ie« V 
le dispensa al hacerla sa le del el miércoles se reunirá el Cibl lé» 
Congreso, sino a la fac i l idad que 
CMa circunstancia representa para 
nuestros agricultores y ganaderos. 

—•Respecto a las preside no as, 
¿qué nos puedes decir? 

— l a presidencia efect iva, por 
disposición del mando, correspon­
de al presidente de l& Cámara 

El personal de la Br igada de v i lmanl fna, cargo que tengo 
Investigación Cr iminal actualmen­
te ha sido muy fel ic i tado por ol 
descubrimiento de este cr imen. 
Suceso que, por ser la v ic t ima 
persona muy conocida entre el ve. 
c indar io , había apasionado a la 
barriada (Logos.) 

Prov inc ia l , para designar a lo« 
ponentes que hayan de defender­
las correspondientes a Salamarca, 

Vamos a despedirnos del p ^ s -
dente de la Cámara, cuanoo 4st# 
nos llama la atención bobre 
raracier ist lca Important ís ima de 
este Congreso. Asi nos dice: 

—Para garant izar el ^ju« los 
honor de ejercer, habiéndose ofre-" aru-rrdos sean práct icamente úti les 
cido la presidencia de honor al 
excelentísimo señor gobernador 
r ív l l y je te prov inc ia l del Movi­
miento, don loaquln Pérez Vi l la-
nueva y la vicepresidencta de ho­
nor al subjefe provincial del Mo-

Los comunistas han vuelto 
a ocupar Wonjú 

EN OTROS SECTORES HUSO ACCIONES OFENSI 
VAS DE PATRULLAS ALIADAS 

TRUMAN COMPARA A 
STALIN CON HITLER, 

MUSSOLÍNI Y LUIS XIV 

autos en st» domic i l io asegu­
rándose por un muchacho que en 
el por ta l jugaba de que en la ca­
sa se encontraba sola la dueña 
subió al piso y l lamó, sin que 1c 
fuera franqueada la entrada, pre-

i guntando por el señor Caballero, 
j pues tenía, que darle un rearado 

A c u s ó a t o d o s e l l o s d e q u e ­

r e r r e d u c i r a l a e s c l a v i t u d a 

s u s p u e b l o s 
Washington. — El presidente 

T ruman, en un banquete con los j 
representantes de la Prensa, ha | 
comparado a Stalín con Hit ler, 
Mussol ini , Luis XIV y . otros jetes 
de Estado ya desaparecidos, de­
clarando que no ex'ísten . d i feren­
cias entre el jefe del Gobierno so­
viét ico y aquéllos. | 

Acusó a todas ellas de querer 
reducir a la esclavi tud a sus pue­
blos. 

El presidente añadióT "Son to­
dos lo m ismu" . j 

A continuación el presidente . 
norteamericano aludió a las d ive r - j 
gencias que le oponen diversos j T o k i o . — E l t e x t o d e l c o m u -
senadores, sobre la cuestión d e l . p i c a d o de l VI11 E j é r c i t o es e\ 

F r e n t e C e n t r a l de C o r e a . — 
Lo» r o j o s h a n e n t r a d o en 
VVonju h o y , s á b a d o . A ú n se 
l u c h a e n la c i u d a d . 

C o n c e n t r a c i o n e s c o m u n i s t a s 
e n n ú m e r o d e s c o n o c i d o a l c a n ­
z a r o n l a c i u d a d p o r su p a r t e 
o r i e n t a l y o c c i d e n t a l y se 
a p o d e r a r o n de los a p a r t a d e r o s 
f e r r o v i a r i o s . 

Por e l su res te a v a n z a n los 
r o j o s p a r a c o n q u i s t a r unas a l ­
t u r a ^ . 

Oe m o m e n t o n o se t i e n e n 
m ñ s d e t a l l e s . ( E f e . ) 

CONCENTRACIONES C H I ­
NAS EN INCHON 

F r e n t e de C o r e a . — L a s pa ­
t r u l l a s s e ñ a l a n q u e los c h i n o s 
se c o n c e n t r a n h a c i a e l oeste 
d e I n c h ó n . 

Los i n f o r m a d o r e s i n d i c a n 
q-ue estas c o n c e n t r a c i o n e s c h i ­
nas a l c a n z a n e f e c t i v o s de c o m ­
p a ñ í a s y b a t a l l o n e s . ( E f e . ) 

ACCIONES OFENSIVAS 
OE PATRULLAS. 

y aporten soluciones fact iblPs. 
este Congreso asist irán los técn i ­
cos del Estado, represemantes del 
Ministerio de Agr icu l tu ra , qul«ne« 
tendrán en él una mis ión especial 
para llevar a estas discusiones w 
competencia, su conse.h) or ienta­
dor y la presencia de las d i rec t r i ­
ces estatales respwto a los |»r*. 
Memas del campo, colaboractóo 
ésta —tan ostrert iament^ aceptade 
hace t iempo por la Cámara Ofictal 
Sindical Agrar ia de Salamanca— 
que hará pos:b!c tí resultado mag ­
nifico y ejemplar de este Con* 
greso^ 

Sólo nos resfa ref lejar a! finali­
zar la reicrencia de «sta en t rav i t . 
ta , el entusiasmó que el presiden­
te de la Cámara salmantina ha da 
poner en esta labor, como * « 
ruantas afectan aj campo c h * T T » 
y la seguridad del más pleno 
éxito de este Congreso, de cuye 
desarrollo seguiremos iníormAn<U 
a los lectores noetti» p f t i v t * 
cía. ,• 

E l A d e l a n t o 

Es e l d i a r i o m á s a n t f f u o 
de la c a p i t a l y p r o v i n c i a 

envío de tropas norteamericanas a 
urgente del taller y diciendo que Europa; pero se d^r iaró osperan-
t ra tana de encontrarle o volvería 
mas tarde, ausentándose stígulda-
mente ' y regresando dos fcorjs 
después, en cuya ocasión le fué 

zado en que el día pn que sea 
necesario actuar, estos senadores 
aprobarán las medidas que el Go-
oierno tome en tal sentido. (Efe.) 

s i g u i e n t e : 
" L a s f u e r z a s d e la ONU h a n 

c o n t i n u a d o sus a c c i o n e s o í e n -
s lvas de p a t r u l l a » a todo lo 
l a r g o d e l f r e n t e ; con l i g e r o ^ 
e n c u e n t r o - , . ( E f e . ) 

LA FESTIVIDAD DE 
SAN RAIMUNDO DE 

PEÑAFORT 

Las F a c u l t a d e s de P e r e -
cho de las U n i v e r s i d a d e s L i ­
t e r a r i a y P o n t i f i c i a y e l I n s ­
t i t u t o ' t4San R a i m u n d o d e 
P e ñ a f o r t " , h o n r a r á n a su 
p a t r o n o , c u y a f e i t i v í d a d se 
c e l e b r a e l d ia 23 d e l os c o ­
r r i e n t e s , con u n a m i s a q u e 
se d i r á a las o n c e de l a m i -
ñ a u a en l a c a p i H a do l a 
U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a y con 
un ac to a c a d é m i c o en e l 
a u l a m a g n a de l a U n i v e r s i ­
d a d P o n í i f i c i ? . , c u y o d e í a ü e 
p u b l i c a r e m o s o p c r í u n a . ü & a ^ j 



S U C E S O f 

^ ^ ifep 

A ñ a d i d o p o r sus i n q u i l i n o s ] 

A las d i e z de la m a ñ a n a de 
ayey f u é a s i s t i d o en la Casa 
d e S o c o r r o , M i g u e l R a t o r o R a ­
t e r o , de c u a r e n t a y c i n c o años 
d e e d a d , c a s a d o , j o r n a l e r o , 
n a t u r a l de S e p u l c r o H i l a r i o y 
d o m i c i l i a d o en S a l a m a n c a , Ba~ 
r r i o B l a n c o , ca l l e p r i m e r a , 
n ú m e r o 29 . P r e s e n t a b a v a r i a s 
c o n t u s i o n e s en el c o s t a d o d e ­
r e c h o y cadera d e l m i s m o l a ­
d o , de p r o n ó s t i c o l e v e , L s i o -
nes q ^ e le f u e r o n p r o d u c i d a s . 
S e g ú n d e c l a r ó en C o m i s a r l a , 
p o r r^s h e r m a n o s José y Nar ­
c i so Camu F l o r e s , q u e h a b i t a n 
e n e l n ú m e r o 31 de la m i s ­
m a ca l l e y los cua les le a g r e ­
d i e r o n c o n u n a g a r r o t a , p o r 
m o t i v o s r e l a c i o n a d o s con eJ 
t i c - a h u c i o q u e el c o m p a r e c i e r a 
te t i e n e p r e s e n t a d o . c o n t r a 
e l l o s , q u e v i v e n en una casa 
tío su p r o p i e d a d y n o le a b o ­
n a n la r e n t a e s t i p u l a d a . 

Pu r la t a r d e , u n o de los d e ­
n u n c i a d o s , N a r c i s o - G u m e r s i n ­
d o C a m u F l o r e s , d e v e i n t e 
a ñ o s , s o l t e r o , n a t u r a l de A l b a 
d e T o r m o s , y c o n e l d o m i c i l i o 
quG a r r i b a se i n d i c a , d e n u n ­
c i ó , a su v e z , en C o m i s a r í a a 
M i g u é ] R a t e r o R a t e r o , p o r h a ­
b e r l e a r r o j a d o una p i e d r a des-
t i c l o ros , c a u s á n d o l o les iones 
fie c a r á c t e r l e v e , de las q u e 
t ü j o h a b e r s i d o c u r a d o en 
' a s a de S o c o r r o . M a n i f e s t ó , 
a s i m i s m o , q u e e x i s t e n desave­
n e n c i a s e n t r e e l l l a m a d o M i -
g u e l y los f a m i l i a r e s de! d- • 
n u n c i a n t e , p e r o q u e e n la m a ­
ñ a n a de a y e r no h u b o d is t i -
s i ó n a l g u n a e n t r e e l l o s . 

ümi d e n u n c i a p o r a g r e s ó n 

M e r c c d s s V i l l o r í a M a r t í n , d e 
c u a r e n t a y t res a ñ o s , casada , 
n a t u r a l y v e c i n a d e Sa la raan-
c n . Paseo de l D e s e n g a ñ o , n ú ­
m e r o 2 2 , d e n u n c i ó a y e r t a r d e 
en C o m i s a r í a a Es te fan ía Sán­
c h e z H e r n á n d e z c o m o a u t o r a 
d e las c o n t u s i o n e s en r e g i ó n 
f r e n t a l y n a s a l , de c a r á c t e r 
leVe, de las q u e f u é c u r a d a en 
la Casa de S o c o r r o . E l hecho 
t u v o l u g a r e l p a s a d o d ía 18. 

M o r d i d a p o r u n p e r r o 

Po r e l d o c t o r de g u a r d i a , 
í e ñ o r R e v i l l o , f u é a y e r a s i s t i ­
da en íá Casa de S o c o r r o , a 
las doce y m e d i a de la m a ñ a -
m i , P u r i f i c a c i ó n J i m é n e z , de 
once años de e d a d , que^ v i v e 
en e l Tes0 de 1^ ( abaña ' , n ú ­
m e r o 2 , la c u a l p r e s e n t a b a 
e r o s i o n e s en v a n a s p a r t e s d e l 

José Santiago 
Q A B G A N T A N A B I Z Y O I D O S 
Co-r.Aiita, 12 a 2. Plaza Ghatorlei j 
G a l á n , 5. (MaxtCf JE« V M g ú A m i h 

c u e r p o q u e le h a b í a n s i d o 
p r o d u c i d a s p o r m o r d e d u r a de 
p e r r o . 

D o s I n r i d o s c a s u a l e s 

T a m b i é n f u e r o n a y e r cu ra^ 
dos 'Consue lo C a t ó n , de dos 
años de e d a d , que v i v e en 
Juan P i c o r n e l i , n ú m e r o I I , 
que p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
c o n t u s a en e l m u s l o d e r e c h o , 
y M a n u e l d e B e r n a r d i I g l e ­
s i as , de seis ¿ños de e d a d , 
que t i e n e su d o m i c i l i o en la 
ca l le de M i l i c i a s N a c i o n a l e s , 
n ú m e r o 3, ̂ e h e r i d a c o n t u s a 
en la r e g i ó n f r o n t a l 

F u e r o n a s i s t i d o s p o r los d o c ­
to res señorea B e r n a l t y J u á ­
r e z , r e s p e c t i v a m e n t e . 

CONGREGACION MA­
RIANA DE SEÑORAS 
EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S 
M a ñ a n a , l u n e s , a las d i e z y 

m e d i a , d a r á c o m i e n z o la p r i ­
m e r a t a n d a de e j e r c i c i o s e s p i -
r i t u a l e s ^ e Q r e t i r o o r g a n i z a d o s 
p o r es ta C o n g r e g a c i ó n . 

Se rán d i r i g i d o s p o r el reve ­
r e n d o P a d r e R a m ó n Cué, S. J . 

La señora q u e no h a y a e n ­
t r e g a d o a ú n su b o l e t í n de 
I n s c r i p c i ó n p u e d e h a c e r l 0 d u ­
r a n t e t o d o e l día de hoy en la 
Casa de E j e r c i c i o s d e las r e ­
v e r e n d a s M a d r e s Esc lavas . 

Cupón pro ciegos 

l i m e r o premiado ton 50 
pesetas en el Cupón Pro Cie­
gos para Salamanca, Zamora 
Av i la , Cáceres y íegov ía , co 
rrespondíente al sorteo cele 
brj jdo a y e r , 20 de enero: 

0 ® O 
Premiados con cinco pesetas 

toco los terminados en 8 1 . 

Antigripal Verkos 
C O M B A T E Y E V I T A L A G R I P E 

RELIGIOSA 
CULTOS EN LA IGLESIA DEL 

C A R M E N DE A B A J O 

H o y , t e r ce r d o m i n g o de m e s , 
la V . O. T . d e l C a r m e n de 
A b a j o t e n d r á los s i g u i e n t e s 
cu l tosa 

Po r la m a ñ a n a , a las n u e v e , 
m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l . 

Po r la t a r d e , a las 5 ,30 , i c v 
s a r i o , s e r m ó n y p r o c e s i ó n p o r 
las i n m e d i a c i o n e s de la i g l e ­

s i a . 

I G L E S I A DE PADRES C A R M E ­
L I T A S DESCALZOS 

H o y , t e r c e r d o m i n g o d e 
m e s , fiesta d e l San to E s c a p u ­
l a r i o d e l C a r m e n , c o n la m i s a 
de c o m u n i ó n a las n u e v e , y 
p o r la t a r d e , a las s ie te y m e ­
d i a , e x p o s i c i ó n , r o s a r i o , se r ­
m ó n y p r o c e s i ó n . 
Archicof r a d i a d e l Mi lagroso 

N iño Jesús de P u a g a 
Hoy es e l ú l t i m o d ía d e la 

n o v e n a q u e en h o n o r d e l M i 
l a g r o s o N i ñ o Jesús se v i e n e 
c e l e b r a n d o , y p o r la t a r d o , se­
g ú n está a n u n c i a d o , t e r m i n a ­
rá c o n la p r o c e s i ó n p o r las 
ca l l es de la c a p i t a l . D a r á co­
m i e n z o a las c i n c o en p u n t o , 
s u p l i c á n d o s e p u n t u a l a s i s t e n ­
c i a . , 

Asociación T e r e s i a n a 

M a ñ a n a , l u n e s , a las seis y 
m e d i a de l a t a r d e , c e l e b r a r á 
su j u n t a m e n s u a l la A s o c i a ­
c i ó n T e r e s i a n a . 

Luis Sánchez Velasco 
Médico d i rector del Dispensaría 

^n t lvenéreo y del S i f i l i comi» 
Prov inc ia l 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Y V E N E R E A S 

Torre» V iHar roe i , 10. — De úoct 
a un» y media y siete • nueve. 

Teléfono 2476. C. S. 154 

DE INTERES PAtiA 
TODOS LOS AGRICUL­

TORES 
Se pone en conocimiento de to­

dos los agricultores de la provin­
c ia , que según acuerdo del Con-

^sejo de Ministros, c e k b i - d o él dia 
! 19 del actua l , el "Servicio Nacio­

nal del T r i g o " , adquiere d .de es, 
ta fecha cuantos vales de tr igo y 
centena excedente le sean presen-
lados, ios cuales serán v l j onado í ' 

^ P O R f l a O D 

m e m n m 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A L A 

S E M A N A ^ 

Día 23 . — Causa p r o c e d e n t e 
de l J u z g a d o de C i u d a d R o d r i ­
g o , p p r e l d e l i t o de m a l v e r 

Sección F e m e n i n a de 
Fa lange Española 
Tradicionalísta y 
de las J . O . N. S , 

A V I S O 

E s t a n d o p e n d i e n t e de t r á m i ­
t e . l a s s o l i c i t u d e s de i n g r e s o 
que a c o n t i n u a c i ó n se d e t a ­
l l a n , p o r no l o c a l i z a r a las i n -

s a c i ó n , c o n t r a A n g e l R iesco . i t e r e s a d a s , se r u e g a a las m i s -

De fenso r , s e ñ o r E s c o b a r , con 
el p r o c u r a d o r señor Y á ñ e z . j 

— O t r a d s j J u z g a d o de Sa­
l a m a n c a , p o r e l d e l i t o de r o - i 
b o , c o n t r a A n t o n i o J i m é n e z y 
o t r n . D e f e n s o r , señor M a r t i n 
D i e z . P r o c u r a d o r , s e ñ o r B o - | 
r r e g o . 

Día 24 , — Causa p r o c e d e n t e 
del J u z g a d o de S a l a m a n c a , 
p o r e l d e l i t o de r o b o , c o n t r a 
M a n u e l B a r r i o s y o t r o . D e f e n ­
sor , señor V i l l a l o b o s . P r o c u r a ' 
d o r , señor B o r r e g o . 

— O t r a d e l m b m o J u z g a d o , 
p o r el d e l i t o de r o b o , c o n t r a 
R a m ó n J i m é n e z y o t r o s . De­
fensores señores H e r n á n d e z A l -
v a r e z y Sánchez F r a i l e . P ro ­
c u r a d o r e s señores L u n a r y Sán 
chez F r a i l e . , 

Día 25. — Causa p r o c e d e n t e 

mas o a l g ú n f a m i l i a r , se p e r ­
sonen en la D e l e g a c i ó n L o c a l 
de Secc ión F e m e n i n a ( O b i s p o 
J a r r i n . 2 , 2 ° de o n c e a ca­
t o r c e , a l a m a y o r b r e v e d a d po ­
s i b l e : 

M a r í a L u z T u r r i ó n G a r c í a , 
A n g o l i t a V i c e n t e M a r t i n , Car­
m e n L u i s G a r c í a , M i l a g r o s 
Garc ía " R o l l á n , M a r í a L u i s a 
A lonso S á n c h e z , I s i d o r a Her­
n á n d e z V a l i e n t e , S i l v e s í r a De l 
g a d o D é r e z v M a r í a L u i s a Car-
b a i l a r e s R o d r í g u e z . 

A N G E L G A R C I A 

Maternólogo d e f Estado y p ro ­
fesor d« la Facultad. Matr iz y 
partos. Clínica Ferrer. P l . Es­

paña. 1 . Teléfono 3618. 
• C. S. n.» 187 

Y mañana, l u r t e s ; el tur­
no X X I I , Santa Teresita del Niño 
Jesús. 

Ambas v ig i l ias darán comienzo 
a las diez de la noche, y los ado­
radores deberán asistir a las nue­
ve y media para U ce i tbrar ión de 

1 sus poseedores a los p rec ios de m Jurit¿ Tutn0- correspon-
2 pesetas k i logramo d - t r igo y u¡enlc> 
1,60 pesetas k i logranu de cente- ________ 
no. 

El plazo fijado de adquisic ión, SALA MARTINEZ de dichos vales te rm i ; ; j c i dia 31 
del actual mes. 

Asimismo se recuc Ja a todos 
los poseedores de y .es de exce­
dente, que continúa sn pleno v i ­
gor el Decreto de •'rdenación de 
la Campaña Cereal i-,1a de 26 de 
abr i l próximo pasa J o , y en con­
secuencia, quedar .Vi sin valor a l ­
guno cuantos válfes y resguarlos 
de excedente no hayan sido ut i i 
zados en la lunnal izac ión de re. 
servas o vendidos a Servicio-Na­

cional del T r igo , antes dei 1.» Je 
l O ' T Z O Cv \$rj \ .. 

Lo que se liáce públ ico para 
g c n f r s l con (yc i rn iOi i to> 

Salamanca, 2ü de enero de' 
1951,—EL JEFE l'KOVINCIAL. 

P U L M O N "7 C O R A Z O N 
M é d k o D i rec to r del Dispensarle 
Ant i tubercu 'oso Cent ra l de Sala­
manca , Consulta d ia r i a menos 

íos martes 
A r d a , He M i r a t , 29. C . B. 141 

E l p r ó x i m o día 2 3 , 

ta de l ^ C o d e x 

El tu rno , XXI que tiene por t i - ' de l J u z g a d o de S a l a m a n c a , 
tuiar al Inmaculado Corazón de c o n t r a los m i s m o s p r o c e s a d o s , 
¡virr ia, celebrará su v ig i l i a men-1 Dt í nsores señores Cabezas y 
si-ai en la noch* rffl! día de h o y j Si hvz ' F r a i l e . P r o c u r a d o r e s ' Celebrará la fieS" 

señores G a r c í a , y S. F r a i l e , 
— O t r a c o n t r a los m i s m o s 

p rocesados y p o r i g u a l d e l i t o -
De fensores seño res R i v a s y 
Sánchez F r a i l e , P r o c u r a d o r c i 
s e ñ o r e s s B e a t o y S. F r a i l e . 

ü í a '¿b.—Causa p r o c e d e n t e 
de l J u z g a d o de Led> s m a . p o r 
e l d e l i t o de r o b o , c o n t r a Ma r ­
t í n G i l y o t r o s . De fensores se­
ñores Cabezas y P e d ^ z , P r o ­
c u r a d o r e s señores Ge a l vez y 
B o r r e g o , 

— O t r a d e l J u z g a d o de Sa­
l a m a n c a , p o r e l d e l i t o de h u r ­
t o , c o n t r a R i c a r d o U r b i n a , De­
f e n s o r , señor So l í s . P r o c u r a ­
d o r , seño r L u n a r . 

J , RODRIGUEZ ESTEVEZ 
G A R G A N T A , F ^ K I Z Y OIDOS 
Consulta de 12 • íí y de 5 • « 
Po^o AínarMío. 4 . 3.9 C. 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades d e 1« infancia. 
Rayos X . Consult» a la» doga 
J . A. W. de Rivera. 25-27 . X* I6»4 

8 . 171 Í C, P. AS 

E n t r e los ac tos q u e se ce le­
b r a r á n c o n r í tot fVp de la f ies ta 

de San R a i m u n d o d o P e ñ M o i t , 
P a t r ó n de la I f a c u l í a d (?é De­
r e c h o , t e n d r á l u g a r , a las do­
ce d e la m a ñ a n a d e l p r ó x i m o 
d ia 23 . la s a l i d a ftel c o r t e j o 
u n i v e r s i t a r i o q u e e n d r á 

j e n la t r a d i c i o n a l u n i ­
v e r s i t a r i a d e l " C o d c x " , 

E l i t i n e r a r i o q u e r e c o r r e r á 
será el s i g u i e n t e : s a l i d a a l a 
h o r a c i t a d a de la F a c u l t a d de 
D e r e c h o , Rúa M a y o r , Poe ta 

I I g i e s i á s , P l a z a d e l M e r c a d o , , 
P o z o A m a r i l l o , G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , p í i a d e s f i l a r p o i la 
P l a z a M a y o r y n u e v a m e n t e p o r 
la Rúa M a y o r v o l v e r a la U n i -

1 v e r s i d a d . 

H I J A S D E M A R I A 
CORO A N G E L I C O 

Las n i ñ a s e H i j a s d e M a r í a 
q u e t o m a b a n p a r t e en la v e l a -
dá q u e i b a a c e l e b r a r s e e l d ía 
de Reyes y t u v o q u e ser a p l a ­
z a d a , s í r v a n s e p r e s e n t a r s e h o y , 
d o m i n g o , a la u n a , e n S e r r a ­
n o s , 2 , , , 

Se r u e g a n o f a l t e n . 

j u l i o perez m m 
M E D I C O 

ÜATRIZ • Y PARTOf 

Consulta « las d o e l 

Sen Justo. 2 2 . T I . 1303 (C. $ . 26J 

E l T e a t r o E s p a ñ o l 

Un i ve rs i t a r i o de Sa­

l a m a n c a , convoca 

u n p r e m i q anua l de 

tea t ro 

SE CONCEDERA UN P R E M I O 
DE 5 .000 P E S E T A S 

E l T e a t r o E s p a ñ o l U n i v e r s i ­
t a r i o de S a l a m a n c a , en su de­
seo de c o l a b o r a r a l e n g r a n d e ­
c i m i e n t o d e l T e a t r o E s p a ñ o l , 
c o n v o c a a todos los a u t o r e s 
t e a t r a l e s q u e lo deseen y con 
p r e f e r e n c i a a los u n i v e r s i t a ­
r i o s , -a u n c o n c u r s o a n u a l de 
o b r a s de t e a t r o . 

Las bases ^ e este C o n c u r s o , 
se p u b l i c a r á n en 'a p r e n s a . 

Comisaría G e n e r a ! 
de Abastecimientos 

E Transportes 

flliMfl 

E G Í D O A N D U J A R 
M K D l C tiA G E N E R A L 

F I D L — S I F I L I S — V E N E R E O 
Consulta: Doce a dos y seis a nuevf 
Caleros, 5 , p r i n c i p a l . C. S. 22 

3 I. 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 

F R £ C E a p a r ú r d e m a ñ a n a , 

ALVAREZ 
60 

l u n e s ' 

P e s e t a s 

D r . P r a d a G a r r i d o 
Ex-Profesor, por oposición, de la 
Facultad de Medicina. Ex-Director, 
por oposición, del Dispensario An­

tituberculoso Central 
D l r i c to r del Sanatorio Naclt )«! 

úe los Montalvos 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

General Mola, 1 1 , J« léf . JUftO 

4 v a s o s d e a g u a . • 5 , 0 0 

2 f u e n t e s h o n d a s d e c o r a d a s . . 7 * 5 0 

4 p l a t o s h o n d o s r e l i e v e 9 . 0 0 

4 v a s o s d e s g u a y 6 d e v i n o . l o ' o o 

6 t a z o n e s d e s a y u n o ^ QQ 

d t a z o n e s d e s a y u n o c o n a s a . 1 4 . 0 0 

1 a r a n a d e c r i s t a l a d o r n a d a . .* 3 2 5 , 0 0 

1 v a j i t t a p i e d r a f i n a , 6 c u b i e r t o s , b l a n c a . 1 7 5 , 0 0 

ANTES DE HACER SUS C O M P R A S V E A NUESTRAS V I T R I N A S 

V A J I L L A S - C R I S T A L E R I A S - JUEGOS DE TE Y O F£ 

De in terés p a r a todos los t i tu ­
l a r e s de l a r j e t a s de a b a s t e c i -
fn iento censados en e s t a c a p / -

ta} y p r o v i n c i a 

E n el p r ó x i m o c a n j e d e t a r ­
j e t a s de a b a s t e c i m i e n t o NO SE 
PODRA ENTREGAR ESTE DO­
C U M E N T O a los q u e no h u b i e ­
r e n e f e c t u a d o l as h o j a s de 
censo g e n e r a l d e p o b l a c i ó n . 

R e c o m e n d a m o s , p o r t a n t o , a 
l o * t i t u l a r e s de es ta c a p i t a l y 
p r o v i n c i a e l c u m p l i m i e n t o de 
es ta o b l i g a c i ó n . 

S a l a m a n c a , ;13 d e e n e r o de 
1951,—El g o b e r n a d o r c i v i l , d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l . 

José Ange l S E R V Í A 
Médlc© Pufcrlcoltor. Ent^rmedactes 
de la infancia. Rayos X . Consulta • 
•a «aa . Prad«. 4 . C. 1 , nám«ro 64 

* * * * 
. y .4 BRETON 

« t l c i r c o . 
He aqui otra peiiCUi]a 

popular Caminf las, qu„ 
sm la esta vez hauen^5* 
c ía , en un circo, en «i 41 
i.r iroduce por esas ca ^ 
qut. tienen las pelicuia^j 
( lu ic ión carece p o r " ^ 
—aunque liace re:r— rtC0|,l 
esencia!ir.fnte puede c o n v i 
como cinemaiográl i ro. ^ 

S i n embargo, al Wpect,, 
?uste de la gracia (?) 2 
Moreno , suponemos ie ^ 
porque en realidad "Caín 
en " E l C i r c o - e.tá eñ 1 
Pero nada más, señores. 

SALAMANCA 

« U n s o l t e r o i l i l í ^ 
He aqui un intento máJ 

c inemalogra f ia española J 
celuloides en color que,-J 
ciadamente, queda en "U|¿j 
pie i n t e n t o " sin poder con 
imirortancia alguna. 

E l argumento es unal 
de tonos rosas con los CA 
personajes del conde o »J 
' •don juanesco" , la pueblerini 
cente y buena, el padre r í ^ 
no escamit ima gastos paf, 
caprichos del l \ i jo.. . y el 
do. En esta ocasión es « 
Hfin Ma r t í n t i primer ga|| 
Ele.-i-a Espejo, la damita, 
enamoradiza. Tan,o el UHQL 
la o t ra , se debaten entre \\ 
gu r idad de sus personaje»; 
f lojedad del psunta, " J 

Completó la veiada un • 
vo complemento del Mo 
donde nos mostrare .i un 
•ro de bellezas norteaiu. 
—no tenían que^ envidiar a 
< io io-wind— que compartía 
encantos con los de las a 
«acales y p ic tór icas.—J, 
P R E S A N 

ANTONIO 6AI 
UROLOGIA 

, Consulta a las doN 
Rúa, 4 , 2,», Te l . 3186 • 

Doctor U R B 1 
UROLOGIA 

WMXM mmymr, 9. Consult»: í 
Teléfono 1042 C. S., 

IÑSÜSTITÜÍBII 
E n g o r d e , d e s a r r o l l o , meij 

c r í a s c o n s e g u i r é i s con i 
FERROSA L I R A S v i U 

C U L M E N , S A 
P r o p o r c i o n a a u s t e d l a o c a s i ó n d e A I I O R R A f 

y c o n s t i t u i r u n C A P I T A L d e 

Ijlllllllll] S.OCO a lOO.OOO pta4 
S o n l o s . O C H O p r e m i o s m e n s u a l e s a l A H O R K Í 

S i l a s u e r t e l e e s a d v e r s a 

S U D I N E R O . S I E M P R E ES S U Y O - ¡ N O LO OLViDÍ 

— M í n i m o d e s e m b o s o m e n s u a l 

Alquileres 
SE A R R I E N D A l o c a l , s i t i o 

c é n t r i c o . T e l é f o n o 2 5 9 1 . 
' ' . ' , 4-4 

A i T Í e n d o s 

SE A R R I E N D A N pas tos g u a r -
dados p a r a 200 o v e j a s has ta e l 
31 de m a r z o , en La Z a r z a , 
. l u i i á n C a r p i ó , en B o a d a , i n ­
f o r m a r á . 2-2 

SE A R R I E N D A N e n Los San ­
tos los pas tos d e 1^ finca d e -
n o i i i i n a d a " E l Coto^ ' , desde es­
ta fecha a l 20 de m a r z o . I n 
f o r m e s en M o n t e r r u b i o de Ar 
m u ñ a , A n t o n i o P é r e z C a b e z a s 
u en la f i nca e l e n c a r g a d o . 

Casas 
EUSTAQUIO v e n d e casa p r ó ­

x i m a G e n e r a l í s i m o , n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n , * c e m e n t o - h i e r r o , 
f a c h a d a s i l l e r í a , c a l e f a c c i ó n , 
r e n t a seis p o r c i e n t o l i b r e , 
| r ec io 320.000 p e s e t a s . O t r a 
ca l l e p r i m e r o r d e n , p i s o l i b r e , 
550,000 p t a s . G a r r i d o , 65 ,000 , 
3 9 X 0 0 , 210 ,000 ; R o l l o , 40 .000 ; 
P r o s p e r i d a d , 33 .000 , 45 .000 ; 
C a n a l e j a s , 75 .000 ; S e r r a n o s , 
110,000, 85 ,000 , J u l i á n Sánx-
c h e z , 5 . T e l é f o n o 2 7 5 7 . 

E L SERiRANO. — Casas d e 
p l a n t a b a j á , l l ave m a n o , t r J o s 
p r e c i o s . Una n u e v a , c o n s t r u c ­
c i ó n p i e d r a , de p l a n t a b a j a , 
p r i n c i p a l y p r i m e r o , t o d o l i ­
b r e , 260 ,000 . O t r a , seis v i v i e n -
d a « , t odo I r b r e , 290 .000 . P r o ­
d u c i e n d o e l s i e te l i b r e , h a s t a 
500 .000 pese tas . P i sos nuevos 
¿cént r icos. En t r a s p a s o , b o n i t o s 
n e g o c i o s de p e n s i o n e s . Con v i ­
v i e n d a , b a r e s , f r u t e r í a s , m e i -
c c r í a , s a l c h i c h e r í a y u l t r a m a ­
r i n o s . C a ^ s con n e g o c i o e n 
v e n t a . A g e n c i a o f i c i a l , Rosa, I . 

• I - ' ! t H 

SE VENDE la casa n ú m e r o 
12 y 21 ca l l e C r e s p o R a s c ó n , 
p i s o M b r e . I n f o r m a r á , C e f e r i -
no P é r e z , Pasa je Caja A h o ­
r r o s , n ú m e r o 1 , p r i n c i p a l . 

2-3-1 

VENDO casa, so l eada , t res 
h a b i t a c i o n e s , a m p l i o c o r r a l , 
e s t a b l o . L lave m a n o . I n f o r m a ­
r á , José G a l l e g o , B a r r i o B l a n ­
c o , ca l l e 2.-3, n ú m e r o 8, P i z a ­
r r a l e s . 1-1 

VENDO casas todos p r e c i o s , 
fincas v á r i a s , t raspasos t o n v i ­
v i e n d a , h i p o t e c a s r ú s t i c a s y 
u r b a n a s . C o n s t a n t i n o , F r a n c i s ­
co V i t o r i a , 5. T e l é f o n o 2597. 

1-1 

F R A I L E v e n d e casas R o l l o , 
35 .000 . C a n a l e j a s , 75 .000 . Ga­
r r i d o , dos p l a n t a s , 9 5 , 0 0 0 , L i ­
b r e r o s , 120.000. P l a z a F u e n t e , 
t res p l a n t a s , 140.000. P a r a l e l a 
F e r r o c a r r i l , 175,090, Todas l l a ­
ve m a n o . M a r i a A u x i l i a d o r a , 
n ú m e r o 12. " 1-1 

Hasta 20 palabras, 10 ptas. por inserclóo 

— Cada palabra más. 0 50 pesetas — 

F incas 
S E R A F I N Y O R E J A , Sala­

m a n c a , v e n d e n dehesa 500 fa­
n e g a s , p a s t o , l a b o r , m o n t e . 
O t r a , ' 350 f a n e g a s , p a s t o , la ­
b o r , m o n t e . ' o t r a , 312 f a n e g a s * 
p a s t o , l a b o r , ' m o n t e , " / rane­
r o , 14, 1-1 

SE N E C E S I T A loca l p a r a i n ­
d u s t r i a , s i t i o c o m e r c i a l . I n ­
f o r m e s , R u i z A g u i l e r a , 2 , ca­
l l e j a de l C a n d i l . 1-1 

Automóviles 
VENDO coche Essex, 17 H P . , 

s ie te p l a z a s . A l f o n s o R u i z , 
V i l l a n u e v a , 15, M a d r i d . 2-1 

Compras 
C O M P A R I A unas 250 ove jas 

m i e v a s e m p a r e j a d a s . D i r i g i r s e 
a l A p a r t a d o 4 de N a v a d e l Rey 
( V a l l a d o l i d ) . 8-a-4 

Q U I E N CALCULA c o m p r a en 
U l t r a m a r i n o s G r á c i l i a n o Pé ­
r e z . I n m e n s o s u r t i d o e n l i c o ­
res a g r a n e l y e m b o t e l l a d o s , 
c a r a m e l o s , g a l l e t a s , c h o c o l a ­
tes , cacahue tes , e t c . G e n e r a l í ­
s i m o . 2 4 . - T e l é f o n o 1537. 

COMPRO r p u e b l e s , c u a d r o s , 
p o r c e l a n a s , r e l o j e s , - o b j e t o s 
v a r i o s , y v e n d o mesa de b i ­
l l a r . B e r m e j e r o s , 6 2 . T e l é f o n o 

|2880 ( l l a n u n ¿ las l a b o r a b l e s ) . 

F I N C A S , p r ó x i m a s S a l a m a n ­
c a , 1.000, 600 , 400 h u e b r a s , 
p a s t o s , r i b e r a , m o n t e e n c i n a , 
l i b r e s , f a c i l i d a d e s . F e J e r i c o Se-
n é n , José M a n u e l de V i l l e n a , 1 . 

1-1 

F I N C A 350 h u e b r a s , d e p e n ­
d e n c i a s , pas tos , l a b o r , r ega -
d i o 50 h u e b r a s , 1.400 e n c i n a s , 
c a r r e t e r a , e s t a c i ó n p i ó x i m a . 
C o n s t a n t i n o , F r a n c i s c o V i t o r i a , 
5 . T e l é f o n o 2597. 1-1 

Demandas 
SE NECESITA u m , s i r v i e n t a 

m a y o r , p a r a casa de l a b o r . 
T r a t a r , en S a l a m a i ca , T r a v i e ­
s a , n ú m e r o 2 , p i so 3.5, d e r e ­
c h a . 3-3 

Maquinar ía 
T R I L L A D O R A S A n g e l e s . T i ­

p o A . p r o d u c c i ó n e n t r i g o , 
5 .000 k i l o g r a m o s . T i p o C, p r o ­
d u c c i ó n en t r i g o , 10.000 k i l o ­
g r a m o s . I n d u s t r i a s S i d e r ú r g i ­
cas , S. A . A p a r t a d o 557 , B a r ­
c e l o n a . 

V GANE d i n e r o . Hágase i n d u s ­
t r i a l p r o p i o d o m i c i l i o . C o n t r a ­
to f a b r i c a c i ó n . P r o p o r c i o n o 
m a t e r i a l . C o m p r o p r o d u c c i ó n . 
P lazas l i m i t a d a s . Vendo m u í - , 
t i c o p i s t a s . C o n d i c i o n e s : A p a r ­
t a d o 544 . M a d r i d . 

F A C I L I T O d i n e r o . s o b r e fin­
cas r ú s t i c a s o u r b a n a s en p r i ­
m e r a h i p o t e c a . R a p i d e z y r e ­
serva a b s o l u t a . A g e n c i a Co-
í i a n t e s . M e l é n d e z , 18. 

M O L I N O S T R I T U R A D O R E S . 
P a r a p i e n s o s , a m a n o y m o ­
t o r (descuen to C á m a r a ) . A r a ­
d o s . V e r t e d e r a s . F o r m o n e s . 
R e j a s . C o n t a r r e m e l a c h a s . Gra­
d a s . C u l t i v a d o r e s , C a s * M i ­
ñ a m b r e s , S a l a m a n c a . 

H E R M A N D A D E S de L a b r a d o - ! 
res . A d q u i r i r las p l a s t a s nece­
sa r ias p a r a vue1 os socios de 
" A m a l l o Garc ía ' ^mé'* . V i l l a c i -
d a l e r , P a l e n c i a . 

R E P R E S E N T A N T E i n t r o d u c i ­
do e n D r o g u e r í a s , p r e c i s a Fá­
b r i c a d e P L / v u r a s , E s c r i b a n 
con a m p l i o s i r t f o rmes a l n ú ­
m e r o 9838, Ver g a r a , I I , Ba r ­
c e l o n a . 1-1 

M A Q U I N A S P U N T O todas 
m a r c a s y t a m a ñ o s y nuevas 
C O N A H E M , t odas g a r a n t í a s , 
c o n t a d o y p l a z o s , E n s e ñ a n ­
z a s , r e p a r a c i o n e s , acceso r i os . 
Casa F 1 N T E X . T e l l e r e s , San 
B o a l , 5 , S a l a m a n c a 

GRUPO r i e g o , t odas las c a ­
p a c i d a d e s . B o m b a s espec ia les 
p a r a t odas las a l t u r a s m o n o -
m é t r i c a s . P r o y e c t o s y p r e s u ­
pues tos g r a t i s . Consu l te a P i -
ñ e i r o y M o r r o s A v e n i d a M ¡ -
r a t , , 6 1 . T e l é f o n o 2422. 

EN SlTIOv c é n t r i c o se cede 
h a D i t a c i p n i n m e j o r a b l e , «iirw 
p l i a y s a l e a d a . I n f o r m e s , B a r 
T e a t r o B r e t ó n . í -1 

N E C E S I T A M O S casa p a r t i c u -
l a f , c o m p l e t a , " i i f o r t a b l e , p a ­
ra d o s o t res ^ m i y o s . A v i s o s , 
P u b l i c i d a d A v i l . 1-1 

Ofertas 
POR SOLO 100 pesetas m e n ­

s u a l e s , p u e d e us ted ser posee­
d o r d e una magn i ' f i f 3 r a d i o 
a m e r i c a n a . I n f ó r m e s e e n S i g -
n i a - S á n c h e z Ruano. , 26^, 

Pérdidas 
P E R D I D A d ía 5 d i c i e m b r e , 

p e n d i e n t e de o r o . Se g r a t i f i ­
c a r á d e v o l u c i ó n en ca l l e de la 
L a n z a , n ú m e r o 12. I- I • 

Traspasos 
SIN I N T E R M E D I A R I O S t r a s ­

paso n e g o c i o u l t r a m a r i n o s , 
i o n c u p o ; b u e n a s v e n t a s , s u ­
p e r á n d o s e cada d i - i , p o r a-u-
s e n t a r m e e x t r a n j e r o . I n f o r m a ­
r á n p e r s o n a l m e n t e , P u b l i c i ­
d a d A V I L . 

EUSTAQUIO t r a s p a s a b a r 
e r n r a c i o n a m i e n t o c a f é , a z ú ­
c a r , b u e n l o c a l y v i v i e n d a , ba 
r a l i i m o , p o r a u s e n c i a d u e ñ o . 
P e n s i ó n p r ó x i m a P l a z a M a y o r . 
P a n a d e r í a c o n e d i f i c i o , pese­
t a 300.000. R i e n d a c o m e s t i ­
b les c o n v i v i e n d a . F r u t e r í a . 
C a r n i c e r í a , G randes c a n t i d a ­
des h i p ó t e ^ a . - í ú l i á n S á n c h e z , 
5 . T e l é f o n o 2 7 5 7 . / ^ 

- T R A S P A S A E l Z á m o r a n o n e ­
g o c i o t e j i d o s , m u e b l e s , e n 
F u e n t e San E s t e b a n , c o n v e n ­
ta e d i f i c i o p o r t r a s l a d o C i u d a d 
R o d r i g o . No c o n t e s t a c a r t a - . 

7-2 

T R A S P A S O . — S e t r a s p a s a e n 
V i t i g u d i n o l a fo r i da " N - u e v a " o 
" F o n d a d e V íc to r , , . P a r a t r a ­
t a r , d i r i g i r s e a V í c t o r Ga rc ía 
G o r j ó n , V i t i g u d i n o . 8-a-8 

SE T R A S P A S A la p e n s i ó n "EJ 
A p e a d e r o " . I n f o r m e s , e n l a 
m i s m a , ca l l e M a r í a A u x i l i a d o ­
r a , n ú m e r o '¿b. 1-1 

U L T R A M A R I N O S c o n 800 c a r ­
t i l l a s , m u c h a v e n t a , t r a s p a s a ­
mos en Z a m o r a . P r e c i o , 65 .000 
pese tas . E x c l u s i v a v e n t a , te."é-
f o n o 3009 . 2-1 

V E N D O , t r a s p a s o , c a m b i o 
p o r casa , t a l l e r m e c á n i c o c o n 
c o r r i e n t e , t o r n o , f r e s a , s o l d a ­
d u r a s m á q u i n a t a l a d r a r , m o ­
t o r g a s o l i n a . D i e g o d c D e z a , V 

. , ..• J 3-2 

SE VENDEN 150 e n c i n a s de 
a ! r a n q u e v en T e r r o n e s . P a r a 
t r a t a r , en la f i n c a , 2 -a-2 

B I C I C L E T A S - O r b e a " , i n s u ­
p e r a b l e s ; m o t o r e s " C o l i b r i ' % 
p a r a m o n t a r e n c u a l q u i e r b i ­
c i c l e t a . A g e n t e d i s t r i b u i d o r 
S a l a m a n c a y p r o v i n c i a , G^ra4 
j e G ó m e z , G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o , n ú m e r o 5 2 . 

B A L D O M E R O T O C I N O , s a s t r e ­
r í a , c o n f e c c i o n e s , p o r cesa r 
n e g o c i o t r a s p a s o . V n d o o 
a r r i e n d o casa , g r a n p r o d u c ­
c i ó n . T r a t a r , en la m i s m a ca ­
l le d e l Cuar - te l . T a m a m e s d e la 
S i e r r a . V e n d o d o s casas e n 
F u e n t e s . 2-1 

V e n t a s 

V IVEROS G U R P E G U I . Se v e n ­
d e , i n j e r t o s y b a r b a d o s y á r ­
bo les f r u t a l e s . Casa a c r e d i t a d a 
p o r sus c lases . P a r a p e d i d o s , 
en P a l e n c i a , ca l l e E d u a r d o D a ­
t o , 2 3 . F r a n c i s c a G u r p e g u i . 

SE ^VENDEN m u e b l e s p o r 
t r a s l a d o , e n b u e n uso . I n f o r ­
m e s , L u i s V i v e s , n ú m e r o ^ Í O , 

POLLUE1 OS G r a n j a L A - F U E N -
t E . Só lo L e g h o r n b l a n c a , de 
e x t r a o r d i n a r i a s e l e c c i ó n . Has 
ta 100 p o l l o s , 8 p e s e t a s ; has 
ta 500 , 7 , 5 0 ; 1.000, 7 pese tas 
u n i d a d . Huevos p a r a i n c u b a r , 
s e l e c c l o n a d í s i r n o s , 42 pesetas 
d o c e n a . E n r i q u e Z a r a n d i e t a 
2, C i u d a d R o d r i g o . 

VENDO c a r r o de v a r a s , b a ­
l u a r t e t o l d o , b u e n ^ s t a d o , l l a n ­
tas c a r r o b u e y e s , peso c i e n t o 
t r e i n t a k i l o s . - P e d r c s i l l o e l Ra-
lo í JOsé F e r n á n d e z . I - I 

SE V E N D E N b i d o n e s v a c í o s , 
usados , de c h a p a r e f p r z a d a , 
a r o c a r r i l y f rascos de c r i s t a l , 
de l i t r o , con t a p a r o s c a . I n ­
f o r m e y v e r l o s , señor C h a m o -
r r i . C a r r e t e r a V a l l a d o l i d , S a l a ­
m a n c a . 2 -a - I 

SE V E N D E N c u a r e n t a f a n e ­
g a s dé . p a l o m i n a , en B a b i l a -
f u e n t e . Pa ra t r a t a r , e n d i c h o 
p u e b l o , con M a r t í n P é r e z . 

CAR Al 1 O s e m e n t a l , a l a z á n , 
tostado", de t res a ñ o s , se v e n ­
d e , i n f o r m a r á , F e r m í n J i m é ­
n e z , en É l M i r ó n ( A v i l a ) . iyV :̂ i - i 

VENDO MOSTRADOR. 4 
r i o s , coche de n i ñ o , í^m 
cosas m a s , osadas, Pa^ i 

I f o r m e s , b a r Fede r i co , 
C e n t r a l , n ú m e r o 6. 

P L A NTACIONES. - Vfl 
acac ias b l a n c a s , buenos 
c i o s . V . F e r n á n d e z . J- S 
M o r a t o , 60 . M a d r i d . T i ^ l 
24-35-69. 

P O L U T O S de un día, 
L e g h o r n , de g a l l i n a sd**] 
nada en p o s t u r a . Diodon) 
ñ e r o , F e r n a n d o Rojas, 65 

OCASION.—Se 
b a l a n z a s au tomá t i cas 
t a b l a y una b i c i c l e t a . B^ 
j e r o s , 25 T e l é f o n o 2 9 ^ 
C r u c i t a . 

B E L L O T A S vendo muy 
tas 20.000 k i ' o s , de e' 
Las u l t i m a s de la 
T e l é f o n o 3096, 

barios 
- E L DOCTOR ASENS10. | 

t o r D i s p e n s a r i o A n t i t i P ^ i 
so C o m a r c a l de Peíl*Z\ 
c o n s u l t a r á d i a r i amen te ^ , 
ñ a r a n d a a las t res , PreVr' 
t i c i ó n de n ú m e r o . 

C IRUGIA GENERAR 
s i ones d e S a n g r e V de ^ 
S e r v i c i o p e r m a n e n t e . ^ T j 
C r e g o . P l z . Cor reos. 
s u e l o , 6 , T l é f o n o s ^ 
C, S. 168. 

LE TOMA EL P*10 
d i c e : no se lo n W 0 ' 
l a n t e , e t c é t e r a , ¡ ^ ¿ j u i 
T r a n s f i é r a n o s sus cr^.iíjíPr 

j ase 
c i d o s ; los c o b r a r á s o 

t e . "PROA* 
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INTERESA SABER.. . 

Qoerkíos peques: 
Una v e z (fue ¡a rf/c/íasa g r l -

we me ha de jado e n p a z — c o s a 
¿^e no ¡o s i r rede , y ¡o loniej) -

a nvestro a d m i r a d o fabu­
l ista SeIsdt.-dos—, be p t res fo 
|b$ dedos soJ>re ios teclas de 

' | a m ^ J n a * y zQui estoy de 
PfvWv a vuestro . w w V c / b , E n 
v l m e r l u g a r , p u r a d e } a r y a 

finiquitada y l i q u i d a d a lo SÍ/S-
t r / p c / á n e n favor d e ¡os nfños 
Úei Sanator io Arttítijtixercuioso 
iíe Las M&nta ívoz , que encort-
iraréls en otro l u g a r . Como 
veréis, nos sobraba/ ) bostonlvs 
*j¡e&etill después de d e j a r | 
tateñdtías todos las pe^jcfone-s. ¡ 
y nos h a p a r e c i d o opor tuno 
festinarlas a a tenc iones y er>-
i re tenlmiento* g e n e r a l e s . He-
trtfS, pues, rom prado un n*se-
t-o lote de d i s c o s ( e n to ta l , 6 3 , 
Jos entregados es te a n o ) , y el 
ftsto lo a d m i n i s t r a r é l a J u n t a 
que ios enfermos t ienen n o m -
fyaáá p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de 
lestos y en t re len l rn len tos . C o n 
tsas se isc ien tas pesetas l a r -
fas podrén a l q u i l a r pe l ícu las , 
renovar l á m p a r o s de proyen-
t ión, e tc . ¿Os p a r e c e b i e n ? 
PMRS, co tonees , todos e n c a n -
\ados. Y t e r m i n a d a e l a u m t o 
basta eí año q u e v i e n e , s i Dios 
jerfere. 

' V ahora qu ie ro a n t i c i p a r o s 
otra not ic ia que os a g r a d a r á . 

I EL ADELANTO h a pens¿tdo que 
«I hay qrje c a n o í l z a r e s a s i m p a -
lej tica cor r ien te de af ición d e 
M nuestros a m l g u l t m hi .c ía h 
•m -práctlci de l noble j u e g o d e l 
; ajedrez, d e m o s t r a d a e n ' las 

partidas s í m u h é n e a s j u g a d a * 
I con ¡os Reyes M a g o s . Y es fa* 
1 rnos estudiando / p o r g n n ! r a ­

ción de u n torneo áuíér t t lca-
[meníe i n fan t i l p a r a l a dhiputa 
pe los T R O F E O S " C A N D I D I N " 
\Dl A J E D R E Z y cor , e i lp* e l 
c a m p e o n a ^ i n i a n t i i dé S a l a -
marha. Después l l egaremos a l 
campeonato r e g i o n a l y a s p i r a ­
rnos, I r id í isp , a o r g a n i z a r el 
tompeonato n a c i o n a l i n f a n t i l . 
¡Ni más n i m e n o s ! 

Nvostro deseo s e r i a e l de 
^ e on estos campeonatos In-
terviniesen todos los a m l g u l -
t0s de c a s a ; pero va « • s e r -un 

, Poco d t f l c l l , porque s e r l a un 
^ Campeonato l a r g u í s i m o . B u s -

taremosj e m p e r o , una soíu-
fWn (a base de g rupos v edo-

ert oes; por3 que podáh> J u g a r el 
" fcyor número pos ib le . Os r e -
«xnlendo que estéis a l tanto 
ne h publ icación de las bases i 
w este camjyeonato. 

Y noda más. Un a b r a z o de 
^ t r o incoiydtcíonal ¿ m i g o , 

Las Ires naranjas 
C U E N T O O R I E N T A L , P O R R A M I R O D E N O R E Ñ A 

D e d i c a d o a i o s p i a d o s o s y e n t u s t u s í a s J ó v e n e s q u e c o m p o n e n 

e l • G r u p o A r t í s t i c o D o m i n g o S a v i o » y a t o d o s l o s n i ñ o s q u e 

f u e r o n c a r i t a t i v o s c o n l o s d e s v a l i d o s y e n f e r m o s . 

Suscripción en favor de los 
niños del Sanatorio Antitu­

berculoso de los Montafros 

NUESTROS SIMPA­
TICOS AMIGUITOS 

Pesetas 

I m p o r t a n l a i 

INGRESOS 

a p o r t a c i o n e s e n m e t á l i c o 

CASTOS 

9 .177,10 

i _ 609 ^ 
233 ,10 

•57,00 
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IS 
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J^m, o t r a p a r a e l a n i -
1 ^ o t ra p a r a e l h o m b r e . 
•MMO hay v ida r e a l m e n t e 

pî Sdonde hay v,d3 
s i ^ v t t l3 e s p i r i t u a l n o es 
^ a m o r . 

jarnos de v e r d a d a i c o n . 
una ^ a m o r una rosa, 
a n * . ^ 1 1 3 ' « n a o b r a d e 

• m i e n t r a s a n h e l a m o s y 
F ^ j o s a la ^ r d a d . a la 

Y a l b t e n . 
P a r / e l a m o r e x i s t i m o s , y 
tierra a m a r es tamos en l a 

p r e n d e r a v i v i r e s a p r e n -
7 ^ a m a r . 

' « v i r ^ i P ? r a el ser h u m a n o 
i r hac ia D i o s . Y e l 

Para 11? e l ú n l c o c a m i n o 
^ l l e?a r hasta E l . -

^ « s t a n c i o C. v i g H 

D e c i d i ó s e , p u e s , q u e O r n a r , 
c o m o p r i m o g é n i t o ^ s a l d r í a 
aq fu r l la m i s m a t a r d e , deí>pue^ 
de r e c i b i r las i n s t r u c c i o n e s 
d e l m a ^ o , y a las pocas hora?», 
a c o m p a ñ a d o de su sécjui to» co­
m e n z ó a b a j a r a l s u b t e r r á n e o . 
A l r a b o d e u n a ^ c i e n l e g u a s 

e n c o n t r ó e n u n c a m p o p a ­
r a é l d e s c o n o c i d o , r o d e a d o d e 
a l t í s i m a s m o n t a ñ a s . A l o l e j o s 
d i v i s ó u n a c h o z a y se e n c a m i ­
n ó h a c i a e l l a p o r u n a es t recha 
b e n d a . * l a p u e r t a h a b l a u n a 
v i e j a h i l a n d o . 

— B u e n a a n c i a n a , ¿pod r í as 
i n d i c a r m e s i está nvuy l e j o s 
d e a q u i e l c a s t i l l o d e l A g u i l a 
Verde? 

A i o í r esto se e s t r e m ^ ó l a 
v i e j a , a l z ó la c a b e z a y m i r ó 
c o n a s o m b r o a l g e n t i l m a n ­
c e b o . 

— | A h , no v a y a s , h i j o m i ó , a 
esc c a s t i l l o m a l d i t o ! E n é l h a ­
l la ras la m u e r t e . 

—¿Y p o r qué? 
— P o r q u e ese A g u i l a V e r d e 

es u n g e n i o n i a i d i t ü que g u a r ­
d a en su c a s t i l l o u n a d o n c e l l a 
c n e a n t í i d y y no c o n s i e n t e q-ue 
n a d i e se a c e r q u e a su m o r a d a . 

El pr incipe Ornar p a r t r i ó vaci­
l a r ; pero pensando después lo 
que se d i r ía H la cor te , de­
c id lo aetfuw aaelainte. 

-Os a^í a<fczco vuestras no t l -
buena v ie ja, y ahora sí q u i -

.•>itü«is hat:erme leí favor, i t id icad-
fíif. <&l camino para, l i t igar al cas-

—Oiüta de aquí alg-unas jo rna-
ua», y «t camino que conuuce has-
»a allí es ese que véis a la i z ­
quierda. Os aconsejo que ó» re­
vistáis df: mucho vatoi- y d * no 
menos abnegación, pues en vues­
tra marcliaj' ós"veré is sujetos a 
grandes y terr ibles pruebas. Ade­
mas no podéis i r acompañado; 
habéis cte caminar enteramente 

sOlp^ 

El í>rmcLpe Ornar, slsfuiendo el 
cvnstáo de la anciana, despidió 
su eseoíta y se intérnó por el 
sendwo. Mucítas horai; carminó, su 
caballo aponas p<Kl1a tr-sisi ir la 
ra t ina . ÍUS . ojxw se ceriiabah>; se 
paró 3 la soínbra dé un i rboJ y 

una l lanura « t e n s a ; fa t igado por 
el esfuerzo real izado para e<a la r 

cumbre se quedó dormido . Al 
despertar encontró a» su lado un 
saqulto can algunas provisiones y 
una calabaza con as ua- C o i ¡ó 
ambos objetos, viendo en ellos la 
mano de la Providencia, y comen­
zó a caminar par la l lanura . De 
cuando en cuando, el calor , que 
era sofocante, le obl igaba a dete­
nerse; habíase despojado de par­
tee de sus ropas, y sin embargo a 
cada paso que deba hacíase m ¿ i 
pegajoso e l soí. Intentaba seniar 
se, pero la t ier ra ardía y esto le 
i m f e d i a reposar. A la tercora nu­
che, habíanse agolado sus fuer­
zas; pero no hablrx desistido 3 
su propósito de l legar a l Casti l lo 
d<4 Agui la V e d e , y temiendo que 
se proiongAse mucho su marcha, 
escatimaba cuanto podía su truv:al 
a l imento y , sobre t o^o , "el agua , 
de la que apenas tonv-ba ur,(í-, 
golas. Ai cuarto dia encomró un 
anciano q u t estaba ten-dido en ei 
suelo: al verle pa lp i tó su corazón 
con a legr ía, pues era el pr imer 
ser viviente que encontraba, y le 
preguntó si fa l taba mucho para 
l legar a i CastUJo- Respondióle 
aquól que al cabo de otros cuatro 
dias de v ia je d l v i sa ru , 4 , Amenas 
del cast i l lo. A l despedirse del an ­
c iano, ésto Je detuvo y ta di jo 
quo &¿ moría de sed y de ham­
bre. Condolióse Zaide y le o l re r ió 
STenerosamente cuanto llevaba. En­
tonces el anciano tomo entro a m ­

bas manos al joven y , senlAndol« 
juhto a é l , con voz cariñosa le 
decía: 

—descansa a q u » , car i ta t ivo 
mancebo; la t ierra es fcesca y 
podrás reponerte de tus fatigas.; 
la car i i lad que me has hecho te 
ha salvado. En Drovfe l l ega rás .a l 
Castil lo. Yo, desde esie moim-nto, 
soy tu genio protor tor ; sé quién 
eres y a- lo qtfc vieneí>j u.n muy 
presente todo cuanto te voy a d e 
c l r . L l rgarás s in vacilación al pie 
(k-1 casti l lo. El ag"uila verde se 
colocará sobre tu cabeza; sigue-
la por donde t« lleve > no te de­
tengas a ver nada por mucho 
asombro que te cause lo que veas. 
Cuando hayas l legado a un jardín 
frondosísimo, veías en rt centro 

1 gü i la se abalanzo sobre el t ron­
co como si quisiera i nd i caba Zaj -
de que trt-pasc por eí t ronco; pe­
ro éste, con la mayor presteza, 
armó su arco y antes de que se 
apercibiese de ello el águi la pa­
só silbando una flecha a su lado 
y fué a clavarse en urta de 
naranjas que cayó a l suelo. 

se quaíó do rm ido , no sin anie^ i un hermoso naranjo con sólo i re \ 
atar a l tronco su hermoso correu. 
Cuando despertó, su cabalfo Iwbia 
desaponerldo; e ra . preciso con t i ­
nuar la marcha a p ie. ^ t i f r ió con 
resignación' • e s t a cúnurariedad, 
tanto más cuanto que se haltaba 
sin pno^'ísiones. Apenas había da ­
do unos pasos se efteontro con que 
al t ís imo peñasco le cerraba el ca­
mino. Entoncé'i creyó que se bahía 
oquivocadú > decid ió vólvecr a t rás j I das en caías hasta que estés en 

f r u t m El affulla te l lwa rá hasta 
e í ta i , pero no la» toques con 'a 
mano; toma este arco y estas tres 
Í W h a n ; disf»ft arás a una de l a j 
naranjas. El á?u i la te acometerá 
con furor , pero t u , sin vaci lar , 
dispara las otras dos flecha»; en­
tonces, si aciertas, recógelas yin 
•nvedo, pe-o sin qui tar te las fle­
chas que que quedarán atravesa-

tu 
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•pero con gran asombro, oyó una 
voz que parecía sa l i r de tas entra­
ñas de Ha t ier ra , que le decíar 
" A n d a , anda" . Conuen/ó a trepar, 
como pudo por e l áspero peñas­
c a l , pero cuando creía tocar la 
c i m a , voK'ia a caer a l p ie de él 
y se veía ob l igado a Intentar 
ot ra nueva ascensión; cinco ó 
seis veces sucedió lo mismo, y ai 
f i n , convencido de que sería qu i ­
mera l og ra r su in tento , vo lv ió a 
la corte. 

E l rey Muhamad oyó con gran 
desconsuelo su relato y dispuso 
que su segundo h i j o , Ismai l , e m ­
prendiese el v ia je para vor %\ era 
más afortunado que Ornar. 

Mas todo fué i n ú t i l : a Ismai l He 
sudedió lo mismo que a Ornar, y 
fracasado regresó a la corte. 

Entonces el rey mandó l lamar 
a su tercer h i j o , . Za jdc , que era 
un gal lardo d o n e d , el c u a l , obe­
deciendo a su pad re , se puso en 
camino. Como sus hermanos, ha­
b ló con la v ie ja , se d u r m i ó a l píe 
del á rbo l , perdió su cabal lo, rodó 
varias vóces la montaña y oyó ,A 
siniestra voz quu le decía. " ¡ A n ­
da, ande!* ' 

f o t í ln tocó \A f i f l » t s * * 8 1 * * 

reino^ 
Dicho esto, desapareció como 

p o r encanto el anc iano, y el p r i n ­
cipe sia puso «n marcha. 

Ko hacia aun media hora que 
c a m i n a b a el pr inc ipe Zaide,1 
cuando un enorme águi la verde, ' 
descendió de las a l tu ras , se puso 
a revolotear en <,u der /cdor . S i ­
gu ió la el pr inc ipe ; l legaion a la-s 
puertas deí casí..l« « Penetraron 
en una habitación de mármo l ver­

de:; después pasaron a o t ra , en | 
el centro de la cual estaba d¡s-( 
r i í í t a una rica mesa con sucu-^ 
üeiitos manjares. Tras aquéí l í i , ' 
o í r» tapizada de riquísimo raso 
\c cé bordado con rr2: estre l ' - ' . ; 
luego un salón en e: q ' t í i n - ' 
visible orquesta dejaba o i r agra­
dables melodías. E» pr inc ipe pa^ó 
por ésta sala como había pasado 
por las demás, y el águi la l a l u o 
un-" especie de gruf t ldo cojérico, 
iPenetraron después en un salón 
abarrotado de preciadas joyas- en 
cuyas paredes se leían letreros 
que decían "Todo para t i " ; pero) 
e>tas riquezas solo Inspiraron al 
pr ínc ipe Zaide una mirada des--
p?eciat iva. Por hn l legaron a l 
jí-rdín» y al pie del oaranjo iĵ x 

l a . 
Ei 

águ i la se transformó en una ho­
r r ib le serpiente y se abalanzó al 
joven; pero este retlrós*- a un la ­
do y coa presteza d'sparó la se­
gunda f lorf ia, que, como I?»- p r i ­
mera , fué a caer a l sue o. Enton­
tes la serpiente se iranslotmo e n ! 
un t igre que -xháiVio-e ;cbrc él 
le derr ibó a l suelo <lando feroces 
rug idos; pero Zaide, siempre con 
la vista fija en la ú l t ima naran ja , 
tuso habi l idad bastante para ar­
mar su arco con la tercera flecha 
y antes de que el t lgrf t cebase su 
furor en su v ic t ima, cayó atrave­
sada la ú l t ima naranja al lado de 
las otras. Fn e l mismo instante la 
fiera, como herida por un rayo, 
quedó sin vida a l lado dei joven, 
el cual al levantarse, contempló 
con asombro que el casti l lo ha ­
bía sido reducido a cenizas, y que 
una joven de singular belleza os­
laba a su lado diriéndolfe, 

—Gracias, príncipe Zaidr-; vos 
sois m i I bertador; disponed de 
mi como de una esclava. 

—¡Quién sois vos, hermosa don­
cella? 

— Y o soy Grazal-.- i í ' . • Y''vi de 
unos reyes que mur 'eron <* manos 
de un encantador que me trans­

f o r m o en naranjo. A esc encan s-
dor tú le has dado muert-: ," ¿Era 
el Agui la Verde! , 

El pr incipe Zaide recogió las 
naranjas y regresó a su estado. 
Bien pronto la noticia de su v ic ­
torioso retorno so extendió por 
todo tí país, y una gran m u l t i ­
tud de súbditos se agolpaba a las 
puertas de l palacio. El rey Mu-
h i hnad, admi ró la belleza fie las 
naranjas y ordenó que fuesen co­
locadas sobre las tres puertas 
pr incipales del palacio. El mago 
sensa, oculto entre la m u l t i t u d , 
estaba poseído de una ansiedad 
siniestra. Iban ^a a ejecutar la 
orden cuando la bel la Crazalcma 
se opuso. 

—¿Qué váis a hacer, insensa­
tos? ¿Queréis condenarme de nue­
vo? ¿Queréis que este palacio sea 
dest ru ido? 

El pr incipe Zaide, recordando 
cuanto le habia dicho el v ie jo , co­
g i ó las tres naranjas, arranco 
una flecha y «1 seguida se abr ió 
como por encanto: estaba huecaj 
sólo habia en ella un trozo de 
seda, (o mismo que en las otras 
do», el cual tenia bordado con 

i letras de oro una palabra: FE , 
ducia el de la p r imera . ESPE-

¡ FAMZA, e l de la segunda, y CA-
I RlDAi>, e» de la tercera, 
i — S í , es c ier to , amado pueblo; 
; tened siempre presente estas tres 

palabras, cumpl id las bien y lo­
graréis, como lo ha logrado mi 
h i j o Za ide, el éx i to en todas 
vuestras empresas; esto o» lo d i ­
ce vuestro rey Mahadmad. . . 

1 ¿Y qué fué del malvado Sensa», 
I se preguntará, sin duda, eí cu-
! rioso lector, 

I ¡Ah! Pues apenas habia acabar-
do de hablar e ' buen rey Mahad-
matt, se v ió revolotear por los a i -

1 res un enonme bu i t re que se aba-
'a i izó sobre la mu i t l i uc > se ío-
vantó en los aires l levando entre 
sus garras al envidioso y t ra ic io ­
nero mago y cuando estuvo a una 
gran a l t a ra , dejó caer su presa 

H i j o s de F . N ú ñ e z , s e g ú n f a c t u r a . 
H i j o s dt- P r i m i t i v o M u ñ o z , i d . , i d . 
" L a Costa A z u l " , í d e m , í d e m 
T e j i d o s A r a , í d e m , í d e m 1.4 05 ,45 
B a z a r L a s o , í d e m , í d e m -117,50 

" E l L e ó n de O r o " , I d e m , í d e m 440 ,00 
" L a Casa de la P i e l " , í d e m , í d e m 

A " L o s A n t o n i o s " , í d e m , í d e m 
A Casa C á r d e n a s , í d e m , íd€<m 
A F e r r a r í a , S. L.4 í d e m , í d e m 
A Ca l zados " E l C a ñ ó n " , í d e m , í d e m 
A H i j o s de P . M u ñ o z ( s e g u n d a f a c t u r a ) . . . 

Jus to Ma teos 
J . R o d r í g u e z L ó p e z 
Casa Cárdenas ( s e g u n d a f a c t u r a ) 
B a z a r Laso ( s e g u n d a f a c t u r a ) 
H i j o s de F. N ú ñ e z ( s e g u n d a f a c t u r a ) . . . 
B a z a r Co lón 

A F e r r a r í a S. L. ( s e g u n d a f a c t u r a ) 
A P e r f u m c T í a B o y e r o 
A C a l z a d o s X 
A T e j i d o s " E l C i s n e " 
A B a z a r M . S e r r a n o 
A d o n A n g e l M a r t í n Sánchez 
A " E l Tru-rt de las M e d i a s " 
A " L o s A n t o n i o s " ( s e g u n d a f a c t u r a ) 
A " L a Casa de la P i e l " ( s e g u n d a f a c t u r a ) 
A Casa Cá rdenas ( t e r c e r a f a c t u r a ) 
A Casa B a t t a n e r 
Po r v e i n t e d iscos m á s 
Por p r o p i n a s , p a p e l , c u e r d a y o t r o s g a s ­

t o s s i n f a c t u r a •' 

31,20 
161,00 
100.00 

5 9 0 , 0 0 
75^00 

Z í \ , 25 
9 3 , 7 5 
35 ,00 

400,00 
6 5 7 , 0 0 

89 ,10 
32 ,00 
93 ,00 

275,25 
180,00 
109,50 
76 ,00 
18,00 

, 38 ,50 
171,65 

48 ,43 
160,00 
691 ,20 
180,00 

92 ,90 8 .305,65 

P O L I C I A U R B A N A 
Y T R A F I C O 

A r s e n í n Garc ía Ga rc ía , 
d i e z años 

Se encuentra en esia le fa iu ra , 
y a dfspodclón de quienes acredi­
ten ser sus respectivos dueños: 

Una pluma est i lográf ica, en­
contrada en la Avenida dr Mirn t 
el día 9 de los corrientes. 

Varias ropas de señora o seño­
r i ta y otros objetos. 

ün «roro de n iño . 
t 'na media de señora. 
Un escapulario del Apostolado 

de la Oración. 
Un pantalón de niño. 
Se interesa también la ' presen­

tación en esta Jefatura, para re­
coger un conduce de ganado, ex­
tendido a nombre de . don Mat to 
Agu i r re , del munic ip io de Uea-
sain (Guipúzcoa). 

R E M A N E N T E . . 

e l 

871,45 

Que se i n v i e r t e n , p a r a l i q u i d a r 
Nuevo l o te de d iscos 
E n t n g a d o a la J u n t a d e D i v e r s i o n e s d e l 

S a n a t o r i o , p a r a a l q u i l e r de p e l í c u l a s y 
g a s t o s de e n t r e t e n i m i e n t o d e l a p a r a t o 

p r o y e c t o r 

a s u n t o , a s i : 
230,000 

641 ,45 871.45 

IGUAL A L R E M A N E N T E 

S a l a m a n c a , 19 d e e n e r o 

Y L I Q U I D A D O 

de 1951 . 

E N ESTA FECHA 

- 0 -
Jus t i í i cadas las c u e n t a s d e l a s u s c r i p c i ó n , m a n t e n i d a c o n 

t a n t o c a r i ñ o , p a r a l a f iesta de Reyes de los n iños y e n f e r m o s 
de l s a n a t o r i o de los M o n t a l v o s , s ó l o nos res ta r e i t e r a r nues­
t r a g r a t i t u d a c u a n t o s a c u d i e r o n a e l l a , h a s t a d a r los m a g n í ­
ficos r e s u l t a d o s q-ue q u e d a n r e f l e j a d o s . N u e s t r a e s p e r a n z a ha 
q u e d a d o c o l m a d a a l p o d e r e x t e n d e r , en m u c h a m a y o r i n t e n ­
s i d a d q u e e l p r i m e r a ñ o , l os b e n e f i c i o - a l c o n j u n t o de e n f e r ­
m o s , p r o p o r c i o n á n d o l e s g r a n c a n t i d a d d e j u e g o s y d l s t r a c -
c i i m e s y q u e d a n d o a ú n e l r e m a n e n t e d e 641,45 p e s e t a s , en» 
t r e g a d a s a la C o m i s i ó n d e d i v e r s i o n e s d e l E s t a b l e c i m i e n t o , 
p a r a a s e g u r a r l e s , p o r lo m e n o s , e l f u n c i o n a m i e n t o y r e p a r a ­
c i ó n d e l a p a r a t o de c i n e y a d q u i s i c i ó n de p e l í c u l a s , que h a g a 
m á s l l evade ras sus h o r a s t r i s t e s . 

Y nada m á s . Machas g r a c i a s a t o d o s y q u e D i o s les dé 
s a l u d p a r a c o n t r i b u i r a l p r ó x i m o a ñ o a esta h u m a n i t a r i a 
m i s i ó n . 

" C A N D 1 D 1 N " Y " J A V I E R DE M 0 N T 1 L L A N A " 

N u e s t r o n u e v o c o n c u r s o 

"PASTCt " OE LETRAS 

M o t o G u z z l - H i s p a n i a 
Entregas en el acto 
AGENTE EXCLUSIVO 

ENRIQUE PRIETO 
AVENIDA MIRAT, 33-37 

ALONSO 
TELEFONO 1726 

¡ES POSIBLE CIERTAMENTE I 
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1. GRACINALA 

2. 6URTEA 

3. MORINET 
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i 

6 TRUVADIARE 
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Inút i lmente un d ia , 
busqué una vida que 110 había, 
una v ida que no hal laba; 
y cuando creí que la encontraba, 
v i que este mundo era un l lanto 
inundado de dolor . 

Me volví y miré a l espacio; 
contemplé a lo creado, 
admiré, el .orden .que había , 
y después de unos momentos, 
si lenciosa,, pregunté: 

—¿Es posible que no exista 
en esta t ierra tan bella 
lo quo todos deseamos 
y afanosos lo buscamos 
sin podwrlo conseguir? 

Y una voz me respondí^, 
que de las entrañas salía 
de esta t ierra que admiraba, 
y bajo mis pies estaba 
como si yo fuera el rey. 

—¡Es posible, ciertamente! 
quo en esta tierra no existe 
la par que desea el al m i , 
la ft- l icidad « la calma 
no vendrán aqui a reinar. 
Esta v ida es sólo un sueño, 
que. ef ímera y veloz pasaj 
despertaremos un día 
en la vida de ot ro mundo, 
de ese otro murtdo tan bel lo, 
donde un Señor poderoso 
cast igará a los malo-, 
y dará prendo a los buenos. 

Yo escuché esta-^ palabras 
que extrañas me fueron, 
y nunca he sabido 

de donde sal ieron; 
mas quise cerciorarme 
do lo que ellas me d i je ron . 

—No te afanes por buscar 
lo que aqui no ha.s de encontrar. 
V he seguido preguntando ^ 
al r i t o y al opulento 
si con todas sus r l que /a* 
se encontraban muy f d i / . 

Negativas respuestas 
todos me iban dando, 
y 1*5 miserias mostrando 
con la angustia del dolor. 
Y a un cantante quo en la opera 

ton a txnto suave y lento 
entonaba un/vs canciones 
al compás de. un instrumento, 
me atreví a preguntar le 

si con ellos era fe l i z . 
Una. silueta de angust ia 
se d ibujó en su rostro, 
y con voz entrecortada 
esta respuesta me daba? 

-—¿No ves que yo las canto 
para ganarme- el sustento 
necesario para vivir? 
¿No ves que son sús ticos 
los deje-s. de mi a lma , 
porque no te go^ la e d m s , 
y no la' podré encontrar? 

Yo he seguido el camino 
que el destino me trazo, 
una vida oscura y tenebrosa 

ha sido í a vida 
que quiso viviera yo . 

Convencida de esta v ida , 
ya no quiso más respuestas, 
ya no quise preguntar, 
me bastó con estas muestras, 
y me pude cerc iorar , 
¡que es posible, d e r t ' m o n t e , 
que on esta t ierra no existe 
la paz que desea el a lma, 
la fe l ic idad y la calma 
no han venido aquí a re inar! 

" CECOCA 

D e d i c a d o a l a 
S a n t í s i m a V i r g e n 

Salve j ú b i l o doJ c i c l o , 
de l exce lso d u l c e i m á n , 
Sa lve h e c h i z o de esto sue lo 
t r i u n f a d o r a d e S a t á n . 

Qu ien a t i f e r v i e n t e c l a m a 
ha l l a g l o r i a en e l p a s a r ; 
p u e s t u n o m b r e l u z d e r r a m a 
g o z o " y b á l s a m o s i n p a r . 

De sus g r a c i a s t eso re ra 
la q o m b r ó t u R e d e n t o r . 
Con ta l M a d r e y m e t í t a n e r a 
t e m o r p u e d o s , p e c a d o r . 

J a r d í n ha l l e de d u l z u r a 
en m i p e c h o P! H a c e d o r , 
« n 01 b r o t e n flores poras, 
f r u t o s d r tu san to a m o r . 

H i j a f ie l q u i s i e r a a m a r t e 
y p o r t i só lo v i v i r , 
y p o r p r e m i o de e n s a l z a r t e , 
e n s a l z á n d o t e , m o r i r . 

CONCHITA SANCHEZ 

Y SANCHEZ 

( H i j a de M a r í a ) 

Le» u s t e d EL A D E L A N T O 

A D V E R T E N C I A S 

El p l a z o d e a d m i s i ó n de b o l e t i n e s se c i e r r a eL p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , a las o c h o de la n o c h e . 

Los p r e m i o s s e r á n , c o m o s i e m p r e , i n v i t a c i o n e s p a r a a s i s -
t i r a las ses iones i n f a n t i l e s de c i n e d e l j u e v e s , o b s e q u i o d e 

' l as d i s t i n t a s E m p r e s a s . E n e l caso de n o p o d e r a d j u d i c a r s e 
las ocho l o c a l i d a d e s p o r ca rece r d e p r o g r a m a s " t o l e r a d o s " , 

f L i b r e r í a N ú ñ e z s u p l i r á c o n obseepuios p r o p i o s l os p r e m i o s 
. . ' i q u e q u e d e n l i b r e s , a los q u e p u e d e n o p t a r t a m b i é n los a j n i -y el mago quedo muerto en meo.&( ^ u ¡ t ^ d e ¡ ^ ¡ ^ 

de la p laza. . . ¡Tal es, a la corta^ 
o a ta la rga, el fu) desastrado dé- 1 • 

los envidiosos! D F I F T F D I A A H I T A 
El pr inc ipe Z ü d e se dec-posój r t l S I S I I I I I H U M A 

con la bel la Orazalcm<i y viv ieron Venta, coníección y reparación de 
largos años sin que una nube em-1 abrigos p i e l , teñido y abr i l lantado, 
paiiara e l cieto de su fe l i c idad. I Rui 2 iVguilera, 2 . Calle i? del Candil 

R . M U Ñ I Z Y L E O N 

AnáJlsís c l ín icos. 
Rúa M a y o r , 38. 
C. 8 . 137 

Metabo l ime t r ia . 
Teléfono 2999 

4IIVÍO instantáneo del ¿olor 

rosiicous 

C u a n d o e l d o l o r sea muscu la r , 
r e u m á t i c o o n e u r á l g i c o , n o p i e r ­
d a u n so lo ins tan te y a p l i q u e 
S L O A N . La r e a c c i o n e s i n m e d i a ­
ta: La sangre c i r cu la , c e d e la c o n ­
g e s t i ó n y desaparece e l d o l o r . 

EL l i n u n e n i o d e S L O A N es e l 
más i n d i c a d o para c o m b a t i r los 
do lo res p r o d u c i d o s p o r e l f r í o , 
h u m e d a d e s , cansanc io muscu la r , 
t e rceduras , l u m b a g o y o í ros d o ­
lores d e o r i g e n r e u m á t i c o o 
n e u r á l g i c o . 

Se a p l i c a suave raen le e n c i m a 
d e la pa r t e d a ñ a d a c o n u n a l g o - • 
d o n e m p a p a d o ó c o n la m o n o y 
p e n e t r a hasta la raíz d e l m a l 
p r o d u c i e n d o u n a s e n s a c i ó n 
a g r a d a b l e d e c a l o r y a l i v i o . N o 
m a n c h a n i i r r i t a . 

I 
T e n g a e n su casa u n f rasco d e 

l i n i m e n t o d e S L O A N : El d o l o r 
n u n c a a v i s a y s i e m p r e l l e g a 
i n e s p e r a d a m e n t e . 

LiHIMENTO DE 

ti 

file:///ados
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N o t a s d e S o c i e d a d 
Pasa una temporada en M a l a -

¡ga, don Joié Luengo Alonso. 
Sal ió para M a d r i d , don Eduar-

d o del R io Gonzá lez . 
— P A S T E L NATA e n C o n f i t e -

k i a P a b l o R o d r í g u e z . P . M a -
|yor , 13. T e l é f o n o 1410. 

Mantas cama, E L T E S O R O 

F U N E R A L 
F l funeral en suf rag io del alma 

S.udo M o r i ñ i g o ; p r imos , sobr i - versación y la a t i e n d a de totío 
rob y demás f am i l i a . cuidado. La digest ión t iene una 

— E l próx imo dia 24 se cun»p'é influencia poderosa sobreaa mente 
p, p r imer aniversario de la muer» , Es prudenic un intervalo de fl 
t , ocurr ida en Garba josa de la h ^ ^ co in ida^ E ^ 0 rta 
B/g rada , da la respetable s e ñ o n 
'íoña Leonor Garcia Roder * . 

El recuerdo de las bondades y 
«•rtudes que adornaban a lá f i n i -

^ n , permanece en todos cuantos 
s i pieron de las constantes y ca­
r i ta t ivas obras que real izó, de 

de don Andrés Macho Monzón ¡ trato senci l lo y de la e j e m p l a n -
( q . e. p. d . ) , se celebrará maña 
n a , lunes, dia 32, a las once de 
t« mañana, en Ja iglesia par ro­
qu ia l de Nuestra Señora del O r 
nven. 

Colchas seda, E L T E S O R O . 
F A L L E J I M I E N T O S 

Ayer dejó de exis t i r , rodeado 
los solícitos cuidados de tos 

suyoí y confortado con los S a v 
tos Sacramentos, ol respetable »e-
ñoi don Mar iano Marcos Rodr í ­
guez , conocido comerciante fie 
esta plaza, que contaba con g ran ­
de ' amistades. 

Fué e l finado cabal lero afec­
tuoso y cord ia l , que dedicó su vf-
da al t raba jo , conquistando un 
nombre prest ig ioso, que const i tu­
ye la mejor e jecutor ia , como le­
gado digno que ofrecer a los !>u' 
Vos. De corazón bondadoso, abier 
to a las causas justas y nobles, 
p rod igó el b i en , dejando los más 
%rMos recuerdos, que perdurarán 
entre cuantos le conocieron y tra­
t a ron . 

Desca.Tse en paz y rec ib i r t 
buestro pésame más sentido ÍUS 
tí'iscofvsolacíos h i j os : áott A n g e l , 
dop A n t o n i o , doña Germana y 
dofta Mar ia Luisa Marcos Hcr -
náncez; h i jos p01i.tiooi: doña P u ­
r i f icac ión Tomás, don Enr ique 
M e r i n o y doña Juana A l c a r m : 
nietos, madre .polít ica, hermanes 
polí t icos y demás famiJia, 

—También ayer entregó su ^ I -
nia a Dios la señora doña Adela 
Anoú ja r López, viuda de E g i d o , 

Una vida s enciilla y p iadora , 
dedicada por entero a p rac t i .A r 
Ci b ien , fueron expresión oc sus 
acrisoladas v i r tudes. Car i ta t i va y 
bandadoisa, fievó el consuelo « 
nmchós hogares, 'socorriendo cuart 
b»s necesidades, conoció y hacifín-
IcVíse acreedora al respeto y ca r i -
fio en todos los ;s€ctores de 'a 
cl tKlad, 

Con tan tr iste mot ivo , testimj»-
b ^ m o s nuestro pésame a sus aí l i -
gido« h i j os : don Cesar (médica 
y func ionar io de la Delegación r o 
Abastos) , don R a m ó n (médico» 
y doña Mar i a Isabel Eg ido Aft-
• l í ! iar : h i jos pol í t icos, doña Ana 
M a r i a Garc ia Sánchez y don An­
tonio AJvarez Prado ( t ranspor ta 
ta)4 nietos, hermanos, hermano* 
1^'i ticos y demás estimada fatn*-

a la que deseamos ta suficien" 
kt res ignación para sobrellevar 
M f, t r iste desgracia. 

-—A la edad de cuarenta y cua­
dro años y confortada con 'os 
A u x i J i o s Espi r i tua les, fa l leció 
9 y t f en nuestra c iudad, c r i s t ia ­
namente, la señorita Josefa Ba -
raza l Do r rego , empleada do A l ­
macenes Jesús Rodr íguez López , 
cuyas dotes le simpatía eran biyr i 
sabidas por todos cuantos la t a 
nocia i t y t ra taban. #ÍJ 

En todo móntenlo la «eño r i l i 
Joefa Baraza j Do r rego mereció 
ia franca amistad y .se h i zo acree­
dora al car iño de todos los * u -
yo< y amigos, ya que veiañ en 
cjla a la dama de arri . 'oladas v i r ­
tudes, de vida senci l la, 'aboriósa 
y entregada a su tarca con ur* 
cefo digno de los mejores elogio--, 
que lá colocaron como modelo 
empleada. No es de ext rañar , 
puc», que su muerte haya sMo 
n u y sentida en Salamanca, donde 
era apreciada y estimada oor 
todos. 

Enviamos nuestro más sentido 
pCsame a sus desconsolados her­
manos: Aurora (ausente), Sa tu r -
t t ina , Serg io (ausente) y Estre l la 
(nues t ra nacional de Cabre r i -
r o s ) ; hermanos pol í t icos: F r a n ­
cisco Berdayes (úsente , Antoni r t 
L loréns ( tax is ta) , Tomás V a l l ^ -
do l id y Dolores Ben i to ; p r i m o s , 
•sobrinos y demá* apreciada U -
m i , ; a . , 

| Sábanas E L T E S O R O , 
( A N I V E R S A R I O S 

! H o y hace un año que faUeciá 
fcr» nuestra c iudad la señora 'V»-
Iñ? Petra Barcala Garc ia , cuyo 
recuerdo perdura , como el p r i ­
mor d ia de su muerte, entre l a i 
Numerosas amistades. 

General sent imiento causó en 
Pwic^ lo * lectores de la ciudad la 
htuer te dle tan bondadosa señor», 
í(ue h i z o de su vida un cul to h>-
iTPr, como expresión de sus sen 
l i i t i ientos cr is t ianos, en los que 
!upo educar a los suyos, 

A l cumpl i rse tan dolo rosa ff-
tp.t, renovamos nuestra condol'íft-
r t ^ a su desconsolado esposo, don 
td-ureano Mezqu i ta (estanquero 
n», esta p l a z a ) ; h ' ja po l í t i ca , d í -
p/» Candela, P é t c t Rodr iguen 
(v iuda de Mez'quita) n ie tas, P i ' -
t rn y El isa; hermanos p o l i t i o s -
deña M a n a Mezqu i ta y don L ; • 

dad de una vida cr is iana, que la 
conquistaron el car iño y resp» o 
y que en esta t r is te ferha se «-e-
novará, como homenaje a su me­
mor ia . 

Nuevamente expresamos nuestro 
písame a su desconsolado espo­
ro , don Juan González Gómez , 
hües : don Ave l ino , don D ióge iea 
(Joduj t r ia l ) y doña Elísea; h i jos 
pol í t icos: don Francisco M o r á i , 
Jon S i lv io Sánchez, doña S a ' j J 
Tabernero , don Juan José Gómez 
y doña Mar ía M a r t i n ; hermanos, 
f.evmanos pol í t icos, nietos y Je-
más par ientes, ' . 

Tapicer ias E L T E S O R O 
P A R A E L L A S 

Sobre al imentación 

Los estudios hechos por los 
eipec¡alistas (ie la nut r ic ión han 
demostrado que cuando una, per­
sona toma al imento estando bajo 
la tensión del trabajo o sufr iendo 

ai estómago t iempo para desha­
cerse de la comid? a. i ter ior 
t * j de que se ingiera más a l i ­
mento, A algunas perdonas de d i ­
gestión lenta les beneficia comer 
solamente dos veces al d ia , y si 
se come tres, por la noche debe 
hacerse muy l igeramente, toman-

, do solamente manjares senci l los, 
legumbres y f ru tas . 

i*s preciso contar con el t i em­
po necesario para jas comidas; 
la pr is?, que empuja a los que 
t rabajan, a qui tar minutos a «.us 
almuerzos produce pésimos ie 
soltado., pues, ocasiona dístur-
b o_ digestivos que se acentúan y 
au'han por degenerar en estados 
c ró i i cos de dispepsia. 

Es prefer ib le no tomar grandes 
c* mida des de agua en las coml -

| das, ni tampoco l imonadas, j u -
i gos le frutas o v ino . El excedo 

de liquido? per judica 1* d iges­
t ios de los al mcntos. Sólo una 
pequeña cantidad de ello es nece­
sar ia. 

Los condimentos i r r i tantes co­
rte, p imiento, mostaza, clavo y 

C O M T E 
P o r A l f o n s o C a s í e i l a n o i • A r é s 

P A Z 

i especias no l levan en si nintrnna alguna preocupación moral que- I . . umv.una H, „ . -K., i , .- .- cuandad nutr i t iva y producen i r r i -
da estorbado el procedo digest ivo, . . . J K « ^ ^ m i 
£ ( i . , , , ' tacion en !as mucosas del canal 

sta es la razón .por la cual a .. t. _ ' v.aii<ii 
la hora de comer no se discut irán K1?eStiVO- DGber,an el iminarse de 
negocios y se tratará de Indepc..- - de <l™ deseen 
d i / a r el esp í r i tu de tocia preocu­
pación. Tampoco se díí)erá '«¡et 
n! estudiar m entras :se come; 
Iss mejores cond c.on.-s y '^s 
más favorables para comer son la 
al* gfrla, ,ia r isa , una buena con-

lerios que encierra? 
La paz es algo que todos po-" 

conservar su saluO, 

AGUSTIN RODRIGUEZ 
P A R T O S . M A T R I Z Y OVARIOS 
Conde Cresp0 Rascón, 17, Í > 
recha. Teléfono 2713. c. S. 2o 

Por es tos d ías n a c i ó A u ^ t i s - ' m o (Comte l l e g ó a es ta r en u n 
t o • C o m t e , en M o n t p o ü í o r , y m a n i c o m i o ) , la h u m a n i d a d s i ­
en la t r i s t e f i l o s o f í a m o d e r n a gue una m a r c h a a s c e n d e n t e 
es una de las figuras de m a s pasando d e l es tado t e o l ó g i c o 
r e l i e v e . Fué e l d i r e c t o r d e l s e m i s a l v a j c , a l m e t a f í s i c o de 
p e n s a m i e n t o c o n t e m p o r á n e o , la esco lás t i ca m e d i o e v a l , y de 
q u e , c o m o d i c e e x a c t a m e n t e éste a l c i e n t í f i c o de los t i e m -
C h e s t e r t o n , n o es más que el - pos m o d e r n o s , en e l c u a l los 
s u i c i d i o d e l p e n s a m i e n t o . d i chosos h u m a n o s n o t i e n e n 

Después de haberse e x a l t a d o más que o j o s p a r a v e r , y no 
la r a z ó n h u m a n a p o r los en- m e n t e p a r a p e n s a r . 
c i c l o p e d i s t a s de l s i g l o X V I 1 1 , \ Comte i g n o r a b a o p a r e c í a 
has ta e l p u n t o de haber l l e g a - i g n o r a r q u e e x i s t í a n sab ios 
do el G o b i e r n o de F r a n c i a a c a t ó l i c o s de p r i m e r o r d e n , 
a d o r a r la d iosa R a z ó n , Comte A m p é r e , C a u c h y , CuvSer . l . q u e 
q u i s o r e d u c i r sus l í m i t e s j u - c r e í a n con la fe de los t e ó l o - l Z '" ' 7 ° . . . . . . . , • ^ ^ . hemos de conquistar y mantener 
n s d i c c i o n a l e s hasta e l g r a d o g o s , que no d e s p r e c i a b a n s i s - i , , , • 3 f ' 7 , x f. • i de un modo estable y permanen-
de que n o se e leva ra de l t e - t e m á t i c a m e n t e la m e t a f í s i c a , I _ . . . , . . Muv, .iw c i ^ v r f i d uc i n , _ ' i te. Es el fundamento y la claive 
r r e n o , de la e x p e r i e n c i a , a f i r - y q u e las n a c i o n e s m a s c u i t a s ^ ^ y - ^ ^ 
m a n d o q u e lo q u e ésta n o en- en 1854 en los m o m e n t o s en va]or ^ u ú& £ 
sena , o sea la m e t a f í s i c a y la q u e el filosofo p r o p a g a b a m a s ^ v.da cs a i . erfec m 
t e o l o g í a , son cosas i n c o g n o s c i - e m p e ñ o s a m e n t e su d o c t r i n a , ' 
b les s u s t r a í d a s a l i m p e r i o de c a í a n de r o d i l l a s a la v o z de 
la c i e n c i a , v y respec to de las u n p o n t í f i c e , a d o r a n d o la C o n -
cua les n o ex is te c r i t e r i o a l g u - c e p c i ó n I n m a c u l a d a de la M a ­

d r e de D i o s , C o m t e , q u e a ve­
ces padec ía a g u d o s e n t i m e n ­
t a l i s m o y f u e r t e s pas iones d e 
á n i m o , q u i s o es tab lece r u n a 
r e l i g i ó n q u e j a t i s f a g a las e x i ­
g e n c i a s de l s e n t i m i e n t o , e i n -

y d e su c u l t o , Comte es tab le - i v e n t ó la R e l i g i ó n de la H u m a -
cía e l a g n o s t i c i s m o t e ó r i c o y n i d a d , en c u y o c u l t o t o d o c a -
e l a t e í s m o p r á c t i c o . C o m t e b e , los s a b i o s , los h é r o e s , los eI Mes;,as vino a lraer a ,a . t i e r ra 
q u i s o busca r en su s i s tema u n ; f r u t o s de la n a t u r a l e z a , m e -
a p o y o en la H i s t o r i a , e i nven -1 nos D i o s . De ese c u l t o c u r i o s o 
tó l a t e o r í a de los t res es ta- d i j o u n o de ios G o n c o u r t , t o r ­
d o s , t a n f a l t a de c e r t i d u m b r e c i e n d o el g e s t o : " R e l i g i ó n s i n 
h i s t ó r i c a c o m o e l p a c t o soc i a l s o b r e n a t u r a l , v i n o s i n uvas " 

En los tiempos actuales, en- , de^garcia nos afecta, en lugar dé 
s-mvn.ntadas por la enorme lucha1 inc l ina rno , a l a t rn tacu jn o 
que el trundo está presenciando y l desesperáclón. t ranqui l icémonos, 
que muestra la ing ra t i t ud fie la ' logrando asi la scrónidad —ev 
ÜÓ^ian:(|»-J para con Dios; en es- ' presión amable de la p a z — . La 
l o . tiempos que nos hacen presa, paz sobre todo. Antes de perder 
gia,r e} pel igro de una nueva goe» v i r tud t a n excelente, p ie rde , 
rra mund ia l , l o s hombres de amabi l ís imo lecior, tu honor , tuá 

derrehos, tu d ign idad , tu v ida. 
Feliz de ti si ésa paz int ima 

trasciende a tus semejantes, la 

"buena vo lun tad " ans ian , ' impa­
cientes, la paz. ¡La paz! 

He aquí , lector am igo , una pa», 
labra noble sencilla, una pa labra ' siembras por doquier, en lo que 
cor t i ta , poro qué sentido tan llamamos convivencia fami l ia r y 
grande y tan hondo en l i aña . ¿Te social, no sólo en ias grandes 
has parado a medi tar , a icf lexio-. ' ocasiones, sino también en las 
nah, siquiera l igeramente, su menudas iuridení ias de cada d ia . 
grato s igni f icado, los dulces mis- Dichoso de t i , porque los pacif i 

eos serán llamados h i jos de Dios" . 
Dichoso de t i , porque " los paci f i -

demos lograr y que a toda costa cas serán l lamados h i jos de D ios" . 

C. POl 0 c . 

no de c e r t i d u m b r e 

C o m t e n o n e g a b a a D i o s , 
p e r o n o lo a f i r m a b a t a m p o c o , 
y a l revés de K a n t , q u e p r o ­
c l a m a b a la r a z ó n p r á c t i c a p a ­
ra i r a l c o n o c i m i e n t o de Dios 

g i l , y sujeto, cunl delicada caña 
del desierto, al más leve v iente 
c i l io que, sin compasión, puede 
en un instante der r ibar la . ' Mas 
los cimientos de la paz >on más 
ftrmes, más consistentes. 

Hazte cuonla que no me refiero 
a esa paz exter ior , tan hipócrita-, 
mente fingida por algunas perso> 
ñas, sino a la verdadera, a la paz 
inter ior del a lma, a la paz que 

Sindicato Español 
Universitario 

de Rousseau , 
S e g ú n esta t e o r í a cando rosa 

y n o v e l e s c a , p o r q u e es m e r a 
f i c c i ó n de u n c e r e b r o e n f e r -

G r a n v e n i a d e l D U R O 
V E A ES A P A R A T E S j r . A F R R I A 

P R I O R , 3 

S A L A M A N C A 
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L A C A U T I V A D O R A 
U n bellísimo tecaicolor, to lerada, L f l C A U T I V A D O R A 

L I C E O - T i i .ES S E S I O N E S - A las 4 , 7,3o y io ,4S 

E L I D I O T A 7 CONJURA EN FLORENCIA 
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A u n q u e C h e s t e r t o n , e n su 
" O r t o d o x i a " no m i e n t a a C o m ­
t e , s i n d u d a q u e lo ten ía á la 
v i s t a c u a n d o h a b l a de la l o c u ­
ra d e la f i l o s o f í a m o d e r n a ; se 
b u r l a de la e v o l u c i ó n y d e l 
m a t e r i a l i s m o , y p r o c l a m a con 
e x a c t i t u d y p r o f u n d i d a d q u e 
el m i s t i c i s m o , es d e c i r , la 
c r e e n c i a en e l m i s t e r i o y e n 
su i n f l u e n c i a s o b r e e l m u n d o , 
es la f u e n t e de todos los co ­
n o c i m i e n t o s h u m a n o s , y q u e 
t o d o p u e d e e n t e n d e r l o el h o m ­

b r e , p e r o só lo m e d i a n t e a q u é ­
l la q u e no p u e d e e n t e n d e r . 

La a p a r e n t e p a r a d o j a es u n a 
v e r d a d m u y s e n c i l l a : No, h a y 
c i e n c i a en la q u e , a d e l a n t a n ­
do a l g o e l e n t e n d i m i e n t o ' , no 
t r o p i e c e con e l m i s t e r i o , c o ­
m o e l que s i g u e el c u r s o d e 
un r i o l l e g a R una f u e n t e c u ­
y o o r i g e n no c o n o c e . 

Los m i s t e r i o s , son ve rdades 
en si 'm ismas i n c o g n o s t i b l e s , 
p o r l o m i s m o q u e son m i s t e ­
r i o s ; p e r o su e x i s t e n c i a es 
p e r f e c t a m e n t e c o g n o s c i b l e , 
p o r ío m i s m o que de e l los m a ­
n a n t odas las ve rdades c i e n -

E X A M E N E S E X T R A O ^ D I N A » 
R ÍOS EN ENERO 

En e l d ía de h o y ha s i d o re ­
c i b i d o en esta J e f a t u r a p r o 
v i n c i a l d e l S, E. U. 61 s i g u i e n ­
t e t e l l c g r a m a d e la J e f a t u r a 
N a c i o n a l : 

" A p e t i c i ó n J e f a t u r a N a c i o ­
n a l S, E . U, M i n i s t e r i o E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l ha c o n c e d i d o 
exámenes e x t r a o r d i n a r i o s ene-

y solemnemeíite pregonada por r,o p l a n a n t i g u o y m o d e r n o 
los ángeles cuando Cristo nació i a l u m n o s u n i v e r s i t a r i o s p e n 
Me refiero a la paiz cr is t iana, d i e n t e s hasta t r e s a s i g n a t u r a s 
imprescindib le para que ent re los finalización c a r r e r a . " 
pueblos reine la más perfecta a r I Lo ^ se c o m u n i c a p a r a c o -
mon¡a- 1 n o c i m i e n t o de los I n t e r e s a d o s . 

No consiste esta paz en que to* -
do nos sonría, en que todas mies * 
tras . cosas nos salgan b ien ; n o ' 
Porque exige un t r iun fo constan­
te. Por eso ha de mantenerse a 
pesar del dolor , de la humi l la 
c i ó n , de la adversidad. ¿La has 
admirado acaso en el rostro de 
alguna persona amiga? Hay caras 
que sin ser bellas se contempl 4i 
con gozo. ¿Por qué? Por florecer 
en ellas la paz, la paz inter ior . 

Es la pa.z cr is t iana a l ^o subl i ­
me, augusto, ,«n inapreciable te­
soro que debemos gu.'ircJar " coms 
oro en paño" , Y si e l dolor o la 
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sostuvo su J 
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to 

sa desH CTíu 
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etcétera. ,0, H 
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dé 18 presen^ ADVE^, 
^pamos<lcU,n t0s . 

sos « n o t a , en 8, ^ J 1 

^ m p l l m l e n t o . Ss ^ 

P-ra pubHcarlaj 
DI5PENSABLE qu€ 1 
en papel timbrado ^ ^ 
eomer f i * )0 ( le f0 r fna J 

te su autenticidad, p j 

E d u c a r el i 
todos los orú 
m i s m o tiempo 
formac ión mor¿ 
aspiración fUn¡\ 
de Sección F e J 
e//o tiende con, 
b l i o t e c a . 

DE 
FRÜTALÍ 

JOSE ííKOANfcZ 
LA BARE2A (León) 

Muy propios para, c l ima frío y Itr 
pobre. Especialidad en manzanos, 

cios económicos. Pidan catálogos 
propaganda gratis 

H TIEMPO 

T e m p e r a t u r a s d e a y e r , 

e n S a l a m a n c a 
S e g ú n da tos f a c i l i t a d o s en 

el S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o de 
M a t a c á n , a y e r se r e g i s t r a r o n 
e n n u e s t r a c i u d a d las s i g u i e n -

de EL; ADELANTO, en coiab 
cion¡con Joyerías CORDO 

t í f i cas p o r q u e de o t r o m o d o se i tes t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : 
d a r í a u n a c o r r i e n t e de v e r d a d 1 M á x i m a , 7,0. g r a d o s , a las 
s in m a n a n t i a l , t a n i m p o s i b l e 15-20 horas 
c o m o u n r i o s i n o r i g e n . 

A u g u s t o C o m t e era u n g r a n 
m a t e m á t i c o , u n c e r e b r o p e r ­
f e c t a m e n t e o r g a n i z a d o ; p e r o 
p r e s c i n d i ó d e l c r i s t i a n i s m o , 
q u i s o hace r p o r su c u e n t a fi­
loso f ía p r o p i a , y en su o r ^ t í -

o de sab io le c o r t ó las a las 
a la r a z ó n q u e s e m i n é l , n o 
p u e d e s a l i r de la es fera de los 
s e n t i d o s , y su l o c u r a c i i en t í f i -
ca no era m á s q u e l o c u r a ^ p a 
t o l ó g i c a . 

M í n i m a , 0 ,6 g r a d o s , a las 
ft,50 h o r a s . 

BOMÍSSOS. DE VEGP 
Médico por oposición de! H, Cl ín i ­

co. Cirugía General. A, Digest ivo 
José Jáuregu i , 12 ( P . de Zamora) 

J O S E U R B I N A 
Jefe de los servicios de Cirugía 
dftl Hospital Santísima Tr in idad 

(Consulta g ra tu i ta ) 
Par t icu lar , í ana lo r i o María TerM» 
Telfs. Í042-1038 C. $ . n.» 1S0 

Dr. MCRAZA 
C A T E D R A T I C O DE C I R U G I A 

It I a 3-PPIÍII RattlU-liUSSl 

LA HORA DEL «OMEG 
B o l e t í n p a r a e l n u e v o C o n c u r s o 

de E L A D E L A N T O 

C. t . 3 ti 

D r . S á n c h e z L e ó n 
DIRECTOR SANATORIO LLANO ALTO 

Pulmón y corazón. Rayos X 
Consulta:'• Alvaro Gi l , número | 

Tdé lono 3911 (C. S. n.» 167) 

S E Ñ O R A , C A B A L L E R O... 
Interesa a usted ver los escaparates de 

C a m i s G t l a A ^ b r a l i a i i i 
seguro de que encontrará muchos artículos que pueda necesitar, a 

menos de M>lTAO DE SU PRECIO 
Gran venta de restos de series de artículos de cal idad a 

Precios de ganga en CAMISEBIA ABRAHAM 

H E R N I A D O S 
APARATO ENARTRODIAL PARRE, sin t irantes ni correas, sino con 

dispositivos que permiten graduarlo para la contención de las HERNIAS, 
cualquiera que sea su tamaño (s ingularmente las operadas que se han 
reproducido) y para EVENTRACIONES y ESTOMAGO CAIDO. Estos apa­
ratos, como nuestros CORSES MECAN'ICO-REGULADORES para .las DES­
VIACIONES DE LA COLUMNA VERTEBRAL, se construyen especialmente 
para cada caso, mediante prescripción facul tat iva. 

Visita en SALAMANCA, para recibir encargos, el dia 24 del actua l , 
de I 1 a I y de 4 a 6, en el consultorio de don Buenaventura Gonzá­
lez Zapatero, calle de la Rúa, 40 , bajo su prescr ipción, GABINETE 
ORTOPEDICO DE DON JERONhMO PARRE, FUNDADO EN 1897, callé 
Marqués de Valdeiglesias, 5 , MADRID, C S. 3.260. 

DOft s.7 tv j i . } 

v e c i n o d e 

e n l a c . l ie 

572 fiJi i . i f . i [,-.-, (¡g 

; i..- . . . Í . , . . . con domi: 

i . . . SÍÍ s> . . . n ú m . 

ASEGURA q u e e l r e l o j " O m e g a " ha q u e d a d o p a r a d o « 

H O R A : . . . t r . . . . . . . . . . (en 

M f N U T O o ; 
¡3 SU Id: 

SEGUNDO: . . i , , 
«•• 4.^ . . j i . , , , 

( I i n n a ) ; 

J o y o r í a ® C O R D 0 $ 
S Á h P A B L O , 1 y P L A Z A M A Y O R , 0~ 

Depos í tese este b o l e t í n en c u a l q u i e r a d e los 
de EL A D E L A N T O (Rúa M a y o r . 13 o Ramos del ^ 
n o , 36) a env íese p o r c o r r e o a las m i s m a s señas, P 
2 0 d e a d m i s i ó n se c e r r a r á , i n e x o r a b l e m e n t e , a & 
ve d e la n o c h e d e l d í a 3 d e f e b r e r o . 

|SU GRAN OPORTUNfDAl 

PRECfOS DE £N£*| 
toncEnes Y 

SUCURSAL 

J^provecke la ocasiónl - ¿Conoce o t i e í t f 
Enero? - M»¿nií icos premios. - Ve» ha*" e* 

C I N E M A S A L A M A N C A 

A las 4 ,30, EXTRAORDINARIA ESPECIAL 

EL PECADO DE C I U N I B R O W N y M U R A L L A S H U M A N A S 
A las 7,45 y 10,45, éxito-del gran ESTRENO POX 

UN S O L T E R O D I F I C I L 
La más alegre y divert ida aventura en cinefotocolor (No toleradas) 

M O D E R N O 
Desde las 4 , lai mejor producción de l cine francés 

L A FERIA DE LAS Q U I M E R A S y EL T E L O N DE ACERO 

(No toleradas) 

A las 4,?O B R E T O N -

J U G A N D O S E L A V I D A D e i O E S T E 

y U n h o m b r e i m p o r t a n t e (Deliciosa) 
A las 7,30 y 10,45, estreno de la d i ­

vert idís ima película 

E l c i r c o 
por Cantinflas (Toleradas.) 

C I N E M A T A R A M O N A 

A las 4,30, programa 
doble excepcional 

U n h o m b r e 

i m p o r t a n t e 

UVIDA MANDA 
Tecnicolor Toleradas 

Fslos l i a d o s t-starán peifumados por EMIMA-ANTON 10 

T E A T R O G R A N V I A 
A las 4,30 

ST T E H U B I E S E S C A S A D O 
C O N M I G O , oor Ampar i t o Rive-
Ues y Fernando Rey , y T I B T-
P O N E S E N E L E S T R E C H O 
Estreno. (Autor izadas mayores) 
A las 7,4S y 10,45, 

TIBURONES EN 
EL ESTRECHO 

Emoc ión . Espionaje 

POLLITOS 
Var ias razas. 1 ^ % , , 
c u l p e s . P d a f o l l e t 0 - ^ 1 

de l la , Ca. i terac 4. 

TODO 

Director y P rop . . 
GUTIERREZ. A v e n W ^ , 

I n io, ' numer 8 1 n io , numero v w 
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EL PARTIDO DE 
ESTA TARDE 

A las cuatro de la tarde, en E l 
Calvario, y d r gido ipor el señor 
C-)uso, tendrá lugar el correspon-
diente part'do de L i g a . 

Ai filo de las cinco de la lar­
ri-' de ayer y en autocar, ll«?ó el 
c juipo del Levante, due confirmo 
en todas sus partes nuestra,i ifur­
inación de ayer. 

Para jugar aqui y el martas 
en Madr id , el Levante salló de 
Valencia el viernes, dirigiendo 'a 
expedición el presidente del Club, 
s?ñor Alepuz, y el entrenador, 
señor í^alaguer. Nada aconseja 
no repetir la a ineación que 
i;iunfó en Ja ultima jornada 
í rente al Albacete. Asi T u r ; 
JTolz Moreno, Lahuerta; Oran te 
* Navarro; Mundo, Morera, Pi­
tazo, Meícón y P izá , volverán a 
salir frente a nuestro equ;po. 

L a U . D. S . representa la si­
guiente formación: Lár rar t t ; Pá-
trifea, Faqu to, De la Mata; G i l 
v Gut iérrez; Nano, Pueyo, L o -
ren Encinas y Maur i . Como su­
plentes, evtá/i citados Goyo y 
fíe rr ero. 

Torneo de clasilicadón 
Como fase previa para IOJ 

rai-peonatos local y provincial, 
la Piíña de Ajedrez del C i rcdG 
Ntercantil ha acordado cele^bMi 
un Torneo d« Clasificación, ep e 
cuai pueden tomar pane todos io* 
socios de este Cír:uIor previ? su 
ínscripeón en este deporte, o qu» 

'.su categoría no exceda de segu;?-
oa clase. 

\ , . 
L a inscripción para poder par­

ticipar en este Torneo, se SOÜCH 
lará por el propio socio en men-
cinr.ada Peña." 

j Las listas quedarán cerradas el 
día próximo y la competición 
comenzará el 29. 

Las bases serán expuestas opor-
tui ¿mente. . ; . J , • ¡ 

L a R e g i d u r í a de l a Her­
m a n d a d de ¡a C i u d a d y 
e l C a m p o o f rece s u apo­
y o a la obre ra tanto de 
a m b i e n t e i n d u s t r i a l co­
m o r u r a l . 

Caja de A h o r r o s 
y Monte de Piedad 

de Salamanca 
C 0 W K 4 T 3 3 U DE 0P9SÍCI0NES 

En las tab l i l las de anuncios de la Oficina Central y de 

las Sucursales y, Agencias de dicha Ins t i tuc ión , se halla 

expuesto el anuncio convocatoria para proveer, por opo­

s ic ión , ocho plazas de auxi l iares. El p lazo de admisión 

de sol ic i tudes te rmina a las cinco y media de la tarde 

del d'ia 20 de febrero. 

] EL PLUS ULTRA GANO 
COK DIFICULTAD AL 

MiLLOüCA 
P L U S U L T R A , 3; M A L L O R C A , 2 

Madrid. — E l primer tiempo 
te-minó con empate a uno. E ! 
Pius Ultra solo dió peligro a a 
meta mallorquína en el segundo 
tiempo y aunque tuvo mala suer­
te en dos ocasiones, el resultado 
justo deb'ó ser un empate. 

E l Mallorca es equipo duro y 
corpulento, en que des'aca algviu 
eiPn.enlo del a aque, e! portero y 
ei meuio izquierda, pero con jutv 
g-1 basto en general, 

A los cuatro m ñutos, en n.v 
fallo de la defensa local, §1 in»^»-
Ttur derecho de! Mallorca ma'.ió 
d i tiro cruzado el primer taruo, 

A los cuarenta mlnutSs Terc^-
o marcó de tiro seagado el 
g'indo que lesvií m, jugada/ 
mallorquín a la red. 

E n la segunda parte dominó 
rfíis ei Plus Ul tra . 

A lo, doce mtnutos, M a g r i t u 
marca el segundo tanto local. 

A los diecisiete, el extremo de­
recha mallorquín marcó el em,>>-
t í , y a los cuarenta y un minu­
tes, Ricardito I I m a n ó , de cabe­
z a , el tanto de la victoria. 

Arbitró con po a enorgía. Que­
rrá Prieto, (Logos.) 

TENIS 

m i i mi 
X V T I I J O R N A D A C O R R E S P O N > 
D I E N T E A L D I A 14 D E E N E R O 

D E 1951 . 
Primer premio, de 658.156,95 

pesetas, a repartir entre máximo<» 
acertantes de 14 aciertos (provi-
s'or.almente 326 boletos). 

Segundo prem o, de 658.158,93 
pesetas, a repnrtir entre más 
cproxlmados de 13 aciertos (pro-
Vl.ionalme-nie, 6.037 boletos), 

Premiados en Sala masca 

Máximos acertanies: Número 
503.889. 

Más aproximados: N ú m e r o i 
98.138, 98.3,3, 98.623, 99.059, 
100.010, 100.317, 100.607, 100.85b, 
100. 72, 101.129, 101.334, 101.725, 
I93.46ñ¿ 102.508, 102.858, 102.700, 
103.163, 103.406, 103.755, 103.821, 
1(8.931, 104.199, 104.263, 104.595. 
301-731, 105.004, 105.039, 105.31y. 
305.448, 1C6.080, 106.188, 107.432, 
107.532, 107.704, 108.802, 107.873, 
109.204, 109.724, 109.771, 110.225, 
J10.3O3, 110.450, 110.375, 110.434, 
110.663, 111.029, 111.180 

Los poseedores de estos boletos 
pueden pasar a hacerlos efectivos 
t^r la Delegación del Patronato, 
fl. partir del sábado, dia 27, des-
Pcé de conocidas las listas den-
nitivas de esta Jornada. 

Advertimos que el plazo para 
lortnuJar reclamaciones con arte-
S'o a la norma 17, termina a Tas 
teiorce horas del próximo dia 23. 

J O R N A D A 17 
sido anulada? a'gunoí b'o-

íto de esta Jornada, entre ellos 
1 Premiado en Salamanca, nú-

110.264, elimlnáidose algu-
^ boleto» e incluyéndose, otros. 
n„^arán 'os máximos acertantes 

y los 

' PARA UOV 
Baloncesto 

" T R O F E O A D A R R A G A " 

Campo de los Mar is las. 
A las 1 0 , 1 5 , Medicina C - C Í O Í -

v i n . 
A las 1 1 . 1 5 , San Mart ín-San 

Bartolomé. 
A las 1 2 , 1 5 , Medicina B-C ien -

Cias- 'i / 
Campo de la AlamedIlla: 
A las 1 0 , 1 5 , San Fernando-De­

recho. 
A Jas 1 1 , 1 5 , Salmántica-Hel-

má ntico. 
A las 1 2 , 1 5 , San Miguel-Mcdi-

zfo • A . 1 ••;•« ;• lü , 

F ú t b o l 
C A M P E O N A T O D E L I G A 

A las 4, Levante-Salamanca. 

E L CIOSVIN. A ARAN DA DE 
DUERO 

Hoy emprenderá su viaje a 
Aranda de Duero nuestro cam­
peón, C. D. Ciosvin, a quien 
deseamos un completo éxito 
en este secundo encuentro 
frente a la Gimnást ica. 

Y LA FINAL, EN VALLADOLID 
Hoy se celebrará la final del 

campeonato de aficionados de 
Val ladol id, en la que interven­
drán el Deportivo Júpiter San 
Andrés y el C. 0 . Miíut.-l de 
PfHdo. 

Ambos han l legado con todo 
merecimiento a esta fina* des­
pués de unas reñidas e l im ina­
torias con equipos tan poten­
tes como el Europa Pol lc lns, 
Unión r. I ' . , C i reular y C. D. 
A i ees. 

CONVOCATORIAS 

C. D. COMERCIO cita a sus 
jugadores a las 10,30, en la 
plaza de toros. 

C. D. CANARIAS convoca a 
sus iuíadores a las 11,30, en 
el mismo s i t io . 

SOFIA COCA PASTOR 
Médico 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las 12 

Serranos, 23. T . 1447 {C. S. 165) 

ELOY DANIH Y BELLIDO 
0C14.1STA 

ha trasladado su consultorio a 
Generalísimo Franco 

Entrada por Calvo Sotelo, n .» 4 

leu 

•569,55 
aproximados, 290,95 'pesetas ^da uno< ^ 

Los boleta para la Jornada 10 
"alian a la venta en los sitios 

^ costumbre. .• 

[oniBdofg! Ét i ta 
B i m e t á l i c o s d e s u p e r i o r c o n d u c t i b i l i d a d 

1 e i n c o m p a r a b l e r e s i s t e n c i a p a r a l í n e a s 

d e « A L T A » , a l a m i t a d d e p r e c i o d e l o s 

c o n d u c t o r e s d e c o b r e c o r r i e n t e s . 

SOLICITAD IKF02NES EN* 

C O F E R C O 
«parlado i t Correos, núm. 60 ZARAGOZA 

^ G U E L B E C E R R O 
i - MATRIZ Y PARTOS n̂cL̂ o COnSUit8? ^ IT • 2 
ÍC. J ,4) ' 2-8» lz<1**' T« l . 12»5 

k í « t t n d e D i o s 
M35D1C3INA G E N E R A L 

CLAVE, ' de 11 * » y de 7 • 8 
_ Tel . 1957. c> Sí 57 

D e s p u é s 

t r a b a j o , 

d e s n ' 3 

con toda facilidad ^ 

ESTUDIE POR C0RRESPOKDENC1A 
C0NTABIU0AD • CULTURA GENERAL . IDIOMAS ^ 

S mULO DE C O f T A R l F F S P E C I A L i Z A D O 

•' SISTEMA MODERNO POR FICHAS SUELTAS 

rmxrro DETAIXADO cuAm BOT mam « - • e < — * te ^ tog^s y* 

ACADEM1A_CCC S K I 

E.i el s '̂.ón de- los jóvenes c^ 
Aci ion Católica de la calle de la 
Compañía, se ha celebrado el 
Pr mer Camoeonato de Pin P c n , 
de la Obra Ailét'ca Recreativa 
del Con ejo Diocesano de la J a 
ventud Mascul na de Acción C a 
tó''ca. » 

t Participaron los equipos de 'o:' 
centros parroqu'ales y de los es-
peí ializados. Apostolado Univer-
'.:t?r o y Preuniversiiario, con un 
totai de seis equ;p©s y dieciocho 

i part.cipantes. E l interés no dera 
• ye u i momento desde ¡as prima­

ra , eliminatorias, dándose el caso 
de ser eliminados en la segunda 
y tercera, reconocidos campx» 
ne. . 

i Con la as stencia d:l viceconii 
' i t r io , presidente docesano y vn 
-u merpso g<rupo de entusiastas, se 
ce-ebró la prueba final entre lo^ 
cir-sificados Manuel del Br ío , ^ 
Apostolado Preuniversifario; Ju< 
ir Pérez, de San P?blo, y 
r.uei Hernández Alcántara, da 
•ooMolado Universitario. • D"1,-
pi'és de reñidas partidas con dí.-
O'-pates y prórrogas sucesivas, s» 
P'C iamó campeón el representa i 
¡6 del equipo de San Pablo, J - ^ 
to Pérez; seguido de Manuel d» 
Btio y Manuel Hernández A lcá i -

Pi-ra premio de erpiipo cam-
pfón. quedaron empatados el equi 
po c'e Apostolado Univ* rs:t3rio y 
el de San Pablo, adjudicándo ? 
t! primer puesto este úl t i rm, 
pnr tener meior clasificado uno d j 
su roprese.itantes^ 

L o s , trofeos Fueron entregados 
a centinua-ión por e' viceconsilia-. 
"lo, don Primitivo Calvo, conds-
t'Prclo en dos magnificas Copa , 
donadas por las joyer-as Paulino 
y Cordó i , y tres m-dallas para 
,d componentes del equipo cam-

DE INTERES PARA LOS AGRI­
CULTORES 

Se poney en conocimiento de 
los agricul tores oue labran sus 
t ierras en este término y que 
no han sol ici tado del Servicio 
Nacional del T r igo el n i t ra to 
correspondiente para el abono 
de Sus t ierras, que se concede? 
un plazo que termina el lune-a, 
dia 22, para que presenten sus 
solicitudes en el Negociado do 
Estadística de! excelentísimo 
Ayuntamiento de esta cap i ta l . 
I Lo que se hace público pnra 
conocimiento de los intt resa-
d o v 

Salamanca, 20 de enero d^ 
1951.—El alcalde, Luis Fernán, 
dez Alonso. 
NEGOCIADO DE REEMPLAZOS 

Ignorándose el domic i l io de 
los mozos quo a continuación 
st; expresan, se les cita para 
que bien personalmente o per­
sona que los represente, se 
presenten en el Negociado de 
h o e ^ o l a z o s p a r a su a'lsta-
m len to , a la mayor brevedad 
posible: 

Fernando Garría Rcrenge!, 
h i jo de Juan y de Margar i ta , 
nacido en Zamora; Cesáreo 
González Recio, de Agustín y 
Magdalena, en Pajares (|e la 
Laguna; Vidal Gonzá'ez Ma­
teos, de Serbula, en Darba'os; 
Rufino Marcos Crespo, de Isi­
dro y Catal ina, en Ar?pl lcs, 
Ricardo Sobrino García, de 
Juan y Carmen, en Lumbra^s ; 
Conrado Moro Hiera, de Anto-

v Ad rn^íón. en Pelarroi 
d r i guez ; Emi l io Martín"García, 
de Aieiandro y- Hortensia, en 
Cande'ar io; Francisco Teerán 
Tabernero, de' Gumersindo y 
Marce' ina, en Las Vegui l las; 
Antonio Gil Flores, de Enrique 
y Antonia, en San Roque; Ru­
fino Gutiérrez López, de Do­
m ingo y María, en Cáceres; 
Luis Torres Alvarez, de Anto­
nio o Isabel, en Congosto; Jo­
sé Fernández Rodríguez, dt: 
Antonio y Pe legr ina , en San­
t iago de Compostela; Juan Mu­
ñoz Gómez, do Eusebio y Ca­
ta l ina , en Cilleros el Hondo; 

i Rafael Muñiz Rubio, de Fran­
cisco y Odoni la, en Colmenai 
de Montemayor; Félix Vaíllo 
Rodr íguez, 'de Benigno y Ma­
t i lde, en P'asencia; Cesáreo 
Alvarez Concha, do Isidoro y 
Lstctanla, en Navas de San 
Juan. 

Lo que se hace públ ico para 
general conocimiento de lo* 
Interesados y su más inmedia­
to cumpl imiento . 

Salamanca, 20 de enero de 
1951. _ alcalde, Luis Fer-

i nández Alonso. 

• M m i 1950 
«Liga para la protección 
de animales y plantas» 
El día 8 de enero de 1951, 

se reunió el Jurado del Con­
curso organizado por la "L iga 
para la Protección do Anima­
les y p lantas" , de Barcelona, 
para proceder al fallo del mis­
mo. De acuerdo con la cal i -
•^sd de lo? mirr.t rosos traf - u -
recibidos y I r .o- 'ndo uso ti ­
las atr ibuciones que las Bases 

| confieren al Jurado, éste se 
permi t ió estab lecer algunas 

| modií icacionesi asi como con­
ceder algunos premios" extra-

j ord inar ios. 
La lista defini t iva de obras 

premiadas os la siguiente: 

PREMIOS "MARSANS COMAS" 

Pr imer premio, de 1.000 pe­
setas, a la crónica "Un cr i ­
men. El perro ciego que tenía 

I la Goya", de don José Rico de 
Estasen. 

' Accésit de 500 pesetas, para 
"F lora y Fauna", de don R. 
Adán y Meldaña. 

Pr imer premio, de 1.000 
pesetas, al reportaje "Los ani ­
m a l e s ^ plantas tienen tam­
bién su historia secreta", de 
don Esteban Molist y Pol . 

Accésit de 500 pesetas, pa­
ra "El Caballo Apaleado", de 
don Ricardo Opisso. . 

Pr imor p remio , al cuento 
inédi to de 1.000 n^et'ac. al 
ruento de don Julián Vi l lar 
"A l can le fal la la tumba" . 

Accésit de 250 pesetas, para 
"E l g igante abat ido" , de doña 
Antonia Guindulain. 

Accésit de 250 pesetas, para 
" P i q u i ñ a " , de don Tomás Roig 
y L lop . 

PREMIOS "HUMANIDAD" 

Pr imer premio de 1.000 pe­
setas a "E l bache en la carre­
te ra " , de don Roberto Mol ina. 
"B iogra f ía de un caballo", de 

Accésit de 500 pesetas para 
don José Ci t ré . 

Accésit de 250 pesetas para 
doña L. d 'Andra i tx . 
"Han nacido tres leones", de 

Accésit de 250 pesetas para 
"Bicharracos fenomeñales", de 
don Luis de A rm iñán . 

PREMIO EXTRAORDINARIO 

Se. concede para él art ículo 
de i o n Néstor Luján " C o n U 
lando a una car ta" , con 500 
pesetas. 

Integraron al Jurado Calif i­
cador, don Joaquín p ié fvo , 
doctor don Benito Perpiñá Ro-
ber t , don Luis Santa-Marina, 
don José María Juney, don 
Arturo Llopis y don Manuel 
Amat Rosés en calidad de se­
cretar io . 

La " L i g a " agradece la cre­
ciente afluencia de concursan­
tes que ha registrado este 
Concurso al tercer año de ser 
ins t i tu ido , certamen que en la 
actual idad constituye ya un 
s impát ico y humanísimo acon­
tecimiento l i terar io de reso­
nancia nacional . 

2 0 ¿ i n o s m e n o s 

e n í S m i n u t o s • 

4 * TINTE RAPIDO 
PAR« CL CABELLO 

- C A R A S A -

V E I N T E C U A D R O S D E 

e n l a s a l a " C l a n " , d e M a d r i d 
Zacarias Cnnzá lez^o mejor 

d icho, " Z a c a " . como se le co­
noce en Salamanca —ha rea l i ­
zado su p r imera salida efect i ­
va al mundo ar t ís t ico, al ex­
poner veinte de sus obras, rea 
i izadas ú l t imamente, en la 
moderna sala Clan, de Madr id , 
enclavada en un piso pr imero 
de la calle de E-poz y Mina y 
en donde también , a la par 
que se exhiben cuadros, se 
venden lujosos l ibros de arte 
y objetos deccrativos que son 
el ú l t imo g r i t o del modernis­
mo. Conviene decir t amb ién , 
que en esta sala han expuesto 
con an ter io r idad , firmas tan 
relevantes en el mundo p ic tó­
r i co , como Picasso, Chagal l , 
Mi ró y José Caballero v que 
después de "Zaca " , colgarán 
sus obras, Benjamín Palencia 
—considerado hoy como el más 
completo p in tor del momento 
modernista español—; N i ñ o 
P e r i i i , Solana, Francisco San 
José v R a n m . 

En una rápida visi ta por Ma­
d r i d , he visi tado la exposición 
de nuestro paisano y a m i g o , 
.acompañado por otros cuantos 
salmantinos que estudian en la 
Escuela de San Fernando. " Z a ­
c a " presenta veinte obras de 

de a l l í , una op in ión concreta 
y más estimable que la que 
yo , a m i j u i c io , pudiera dar. 
Solamente quiero dejar rese­
ñado este rasgo, esta valentía 
de "Zaca " al arr iesgarse a ex­
h ib i r sus obras en un Madr id , 
hoy dia repleto de gentes con 
juic ios tan dispares, aunque 
precisamente era a l l i en don­
de se logre "sub i r o ba ja r " 
en el camino del ar te . Porque 
en esa lucha se templa el ar­
t is ta. Y hay que reconocer que 
Madr id se encuentra ahora i n ­
f luenciado por los vanguardis-

i 

"Paisaje urbano", óleo' 

las cuales catorce son "gua­
ches", y seis, óleos. 

No voy aqui á eTtjuicíñr su 
obra n i a c r i t i ca r la , porque, 
f rancamente, no me atrevo, n i 
estoy capacitado para c r i t i car 
un arte tan novísimo como es 
este de " Z a c a " . Después del 
rubreal ismo he perdido la sen­
da del arte nuevo v en este 
vac io me encuentro ante ornas 
de semejante contenido. Seño­
res crí t icos madri leños hay, 
que nos da rán , por la prensa 

Descanila una máquina en 
Fregeneda 

Ayer tarde, en ^l kilómetro 73 
do- la linea de la Frontera Por t j -
gues? a Salamanca y entre !us 
estaciones de Preg neda a Bar i 
de A lba , descarrió la máqu'r-a 
de, tren correo 1.807. Parece ser 
qne únicamente salió fuera de i* 
vía el primer eje, en sentido de 
ia marcha, del te.ider de I' lo 
con otora número 2.560, que re­
ír oleaba dicho tren, no prod.i-
ciéndose desgracias personales ni 
desperfectos en la via, pero inte­
rrumpiendo la circulación. L a 
causa del descarrilamiento íué ia 
lotura de una mangueta. 

De .mestra estación salió para 
ei lugar del accidente un tren de 
so< orro, con el objeto de enca-
rri lar el tender y de¡ar expedita 
i i vía. 

tas franceses, tan en lucha con 
las formas clásicas y pacificas. 

Lo que sí mp han parecido 
las cosas de " Z a c a " en Ma­
d r i d , es que entran más de 
lleno en el campo de lo deco­
rat ivo que en la mater ia pic­
tór ica. Los "guaches" , t ienen 
una gran a.'egria y color ido y 
su d ibu jo , sin determinar , d t 
perfectamente la vis ión de las 
cosas, dentro de su s imp l i c i ­
dad. Hay algunos que dejan 
mejor recuerdo que otros, qu i ­
zá porque el colorido sea más 
v ivo , quizá porque el motivo 
sugiera más al que lo ve. Asi , 
por e jemo'o , el cuadro que 
t i tu la "Estación del ferroca-

La Marmolista 
Salmantina 

F8AMCISC3 UMIMES 
MARMOLES, PIEDRAS, PIZA­
RRAS, OBJETOS Y TRABAJOS 
ARTISTICOS. CONSTRUCCION 
DE FACHADAS Y ESCALERAS 
EN MARMOL Y GRANITO, LA­

PIDAS, PANTEONES 
Torres V i l i? r roe l , 2. Te! . 3627 

Salamanca 

manca", "guache^* jat» 

r r i l " , agrada por pi conjunto 
y la intención con que ha s i -

.do real izado, y los motivos del 
c i rco, por el color ido vivo y 
alegre. Son e.tos " g u a c a e , " 
parecidos en concepto a lop 
tres que colgó en ed Casino 
cuando la exposición de los 
artistas locales. El óleo "E l 
te.npíete de la mús ica" , está 
también muy bien amb ien­
tado. 

La, op in ión del públ ico es 
d i v rsa. M ¡ e n t r a ' unos dicen 
que "Zaca"' es un gran d ibu­
jante con visión del co lor , 
otros aseguran que su a'-te es 
estimable por las formas co­
loristas y efectistas de sus pa­
yasos, «rus paisajes urbanos y 
las lavanderas y bañistas, que 
ha visto y plasmado con mu ­
cha in tenc ión. 

Del éxito que " Z a c a " pueda 
alcanzar en Madr i d , nadie lo 
sabe todavia. La exposición se 
inauguró el d i a \ I 5 y estará 
abierta hasta el 30 de este 
mes. Sin embargo, nuestro 
paisano, cuando estuve con él 
en la bíb'iotecr! de la Escuela 
de San Fernando, y a l pre­
g u n t a r e su impresión sóbre la 
exposición inaugurada, me di­
jo que se encontraba satisfe­
cho y hasta contento. La ex­
posición, desde luego, está 
siendo muy visitada y comen­
tada, aunque su emplazamien-f 
to no es precisamente ds los 
mejores para exposiciones. Pe­
ro también, ñor esta misma 
razón, el públ ico que acude a 
la sala Clan, lo hace por el 
verdadero interés que l e des­
pier tan los comentarios. Y de 
los que acuden con esta cu­
r ios idad, muchos c.on extranje­
ros. Más concretamente, his­
panoamericanos. 

Quede, pues, ?.r»«t re f le iado, 
no una cr i t ica -porque l íb re ­
me Dios de juzgar un arte que 
no he llegado a comprender 
h'en todavi — sino el rasgo 
ejemplar do un salmant ino, 
d jgno de que fuera continua 
do por otros art istas y poder 
lograr de esta forma- e-evar a 
Salamanca en el nivel a r t í s t i ­
co y colocarla en o' puerto que 
por su abolengo, por su un i ­
versal idad, le corresponde. En 
este sentido, los salmantinos 
que estudian en San Fernan­
do, ya e?tán poniendo todo 
cuanto pueden de su par*e. 
Porque, sepan ust^de-r, quer i ­
dos lectores, que éstos, se'jrún 
los mismos profesores, son " los 
mejores preparados" de la 
Academia. 

' C0R1N 

la lis wá\ w l i i a 
Evite este peligro conteniéndola cómodamente con e l ' último 

modelo ADMINICULO HERNISAN CON RESORTE DE PRECISION 
Y REGULADOR DE CONTROL (patentado), que const-tuye la mas 
reciente creación de la o'topedia moderna. Su adaptación al 
cuerpo es perfecta, produciendo con su aplicación una sensa­
ción de seguridad que le devolverá el. bienestar y la tranqui­
lidad. (C. C . S. 12.147). \ 

AVISO: Visita en SALAMANCA, martes, dia 23 , de diez a u n - . 
Consultorio doctor don Santiago Mirat, calle Caldereros, 9 . En 
ZAMORA, lunes, dia 2 2 , de diez a una. Consultorio doctor Agui­
rre" Diez, crdle Mariano Benlliure, I. Según sus prescripciones. 

HERNISAN ESTUDIO ORTOPEDICO 
Balmes, 104. BARCELONA 

INSPECTOR - PRODUCTOR 
DE SEGUIOS, res ien te en Salamanca, S<- nombraría por importante 
Compañía a gestor idóneo, especializado en vida, no mayor de 35 
años; máxima discrer on Escrib r a ta^j'-ra 16.050, "Velofón". 

Marqués de Cuba, 23. Madrid 

con «I vestido adecuado que 
Vd. misma puede hacerse es­
tudiando Cortt y Conlección. 

APARTW141 

Cursas de Corte y Confección 

por correspondencia 

Inforroación gratuita 

% m S E B ^ S T I Á ^ I 

^patos rebajados be precio 
P e s e t a s 

2aPatos espléndidos caballero, a 54 
^Patos finos señora, a - - - V E A N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 

Corrillo, 9 y 11 

S A L A M A N C A 



y una salvajada 
En los días de reclusión casera por causa de "la Benigna" 

La g r ipe solía tomar cada 
año el nombre de la canción 
tie moda, pero pocas veces 
inspi ró u-'a canc ión, como pu­
diera ocur r i r ahora. Recorda-
m.s " La Canastera", "La C i r i ­
l a " , **La Tomasa", etcétera, 
COTO denomina ' iones de otras 
tantas epidemias. Pero hoy, 
• n que las canciones en b j g a 
—;las horr ib les canciones en 
boga—son tantas, la denomi-
í jación más ingeniosa ha sido 
probablemente la fundada en 
la ben ign idad de l " t r ancazo" , 
y ast se la l lama "La Bcn ig -
ria**. fío hay canc ión , pero 
puede hacerse, al terando por 
vez pr imera los términos del 
bau ' l zo . 

He ettado con "La Ben igna" 
a l mismo t iempo que toda la 

Ei nuevo, buzón que fué vieima 
tíei gamberr ismo y que " r e t r a t ó " 
iot¿2 § guiendo los consejos de 
" l o a l t o " , nada menos que del 

(' ' sexto piso 
(Foto Guzmán Gombau.) 

f ami l i a menos uno de sus 
r v . ros . y en estos -día», 
c iando ías a l ternat ivas de la 
fiebre y la obl igada asistencia 
ii los demás, me permi t ía es-
tsr en p ie , las ventanas de m i 

' iservator io" han proporcio-
r ; r ' o tema pa^a rsta-; cuar t i ­
zas. Fso cüan lo las nieblas no 
bajaban su telón hasta el ex­
tremo de i no verse el suelo 
desde estos 30 metros de al tu­
ra cobre el nivel del paseo de 
S-̂ n Bernardo. 

Dós hechos pr inc ipales han 
l lamado mi atención en tales 
momentos: la necesidad de 
una medida, c i roulator ia ur-
íTente y la presencia constan­
te ' M "Gamber ro" allí donde 
surja tema para sus fechórias. 

} P ~ S * 0 . CARRETERA, 
VIA URBANA? 

O único no gr iposo de la 

fami l ía estaba en La ventana 
cuando, en la calle sonó un 
gr i t o t rág ico . Jorge actuó de 
locutor y no?» ref i r ió como u; 
coche acababa de arrol lat a 
un pequeño en la misma puer­
ta de su casa, dentro de los 
paseos de ocho metros de an­
chura que reparan ésta del a^- I 
fa l to dé la carretera. El chi- i 
qu i l lo , exánime, fue llevade «1 j 
hospi ta l , mientras en el paseo 
habían quedatk;. las huellas 
parale las, bien marcadas, por 
el frenazo en Curva cerrada 
desde la carretera al lugar 
del atropel lo 

Por fortuna lo que pudo se 
tragedia quedó en susto, cuan­
tío el chiqui l lo—el s impaí i^o 
Koóolto—volvió dei Hospita a 
la media hora, recobrado ct 
conocimiento y sin n ingún 
hueso roto. 

Peto esto puede ser un av i ­
so para que s~ tome una pre­
caución en este lugar . El pa-

! seo y la carretera están a un 
¡ soh) nivel y les resulta fáci l a 

los coches entrar hasta la ace-
j ra , como frecuentemente lo 
I hacen, sorteando los árboles 
I y la mu l t i tud de niños que 

siempre juegan en este paseo, 
i ; (vr ién tiene que actuar en 

esto? y^qui saldrá a re luc i r el 
constante asunto de la compe­
tencia, ¿Este paseo es vía pu ' 
bi i a urbana, es carretera de­
pendiente de Obras Públicas 
o mi t~d y mitad? Una cuneta, 
un bord i l l o , a lgo, en f in , que 
separe la carretera del paseo, 
es obl igado O la medida mu ­
n ic ipa l o la de quien sea. En 
ei Paseo de Canalejas, que 
también es carretera " ¡ n t e r m -
bana" , hay bordi- lo. Aquí no 
hay nada, como en algunos 
otros si t ios. Pero no puede 
subsist ir estt pe l ig ro . Y no 
son los camiones, carros y co­
ches que u t i l i zan este t ránsi to 
e"n p lan de v ia je los pe l ie ro-
sos, porque estos pasan de 
la rgo , sin salirse del asfalto. 
Son el auto de. la carne, el 
camión dt. carga, ej taxi y el 
coche par t í -u !ar . los que cru­
zan ej "para le lo " urbano yj 
ponen en pel igro la segur i ­
dad de los peatones. ' 

SE ECHO LA 51EST/ 
•^IN TAPAR 

La medida de establecer un 
buzón de Correos en el Paseo 
de las Carmelitas fué acogida 
con interés , por todos estos 
barr ios del Oeste de la c iudaa. 
El buzón estuvo dos días em­
paqueta j o en el 'pasca. Upa 
de mis pequeñas se e* trañe 
dc que fs'uviese expuesto al 
r igor de la niebla, pero ob-
'•ervó que estaba bien tapa 
d i t o . 

Per la tarde quedó instala­
do el buzón y pasó la noche 
sin novedad, hasta la una o 
las dos de la madrugada. Por 
la mañana, la misma niña me 
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Mientras los corr i l los comentan el atropel lo, las huellas de 
ta curva en que frenó el coche muestran el lugar en que 

ocurr ió 
(Foto Guzmán Gombau.) 

dio la not ic ia dic iendo: "Pa 
pa, el buzón se va a coger la 
g r i pe ; se ha echado la siesta 
sin taparse con nada. 

Y es que aunque nadie lo 
v ió , allí estaba el "gamber ro " 
clásico viendo cómo ponían el 
buzón. Allí estaba*, si no pre­
sente, si en permanencia es­
p i r i tua l—de espír i tu dei mal— 
gozando con la presa que se 
le p r c ' a r a b a . Y fué tanta su 
impaciencia, que aquella mis­
ma noche cumpl ió su deber 
destructor. 

Los vecinos sentimos por la 
mañana la misma afrenta que 
los de la Plaza de Bretón 
cuando amaneció el busto de 

don Tomás s in narices v pin­
ta r ra jeado^ la misma que Ú s 
vtc incs de las Carmei-in-: y de 
la Alamedüla, cuando apare­
cen los bancos deshechos; la 
misma que los de la Puerta de 
Zamora, cuando se destroza­
ron todos los indicadores ur­
banos; la misma que la ciu­
dad entera por tantos hechos 
s imi lares. 

No pedimos con e-to nada. 
Ei " gambe r ro " parece surgir 
como -iin fantasma y ser in­
vulnerable al cast igo. Esto no 
es sino una lamentación más, 
inspi rada en los días de "La 
Ben igna" . 

GUZMAN GOMBAU 

MURIO LA FUNDADORA DE 
UNA MATERNIDAD PARA 

GATOS 
En Londres—informa "Dai ly 

Mai l "—ha muerto la duquesa 
de Hamil ton Branden, a los 
setenta y dos años, que el año 
pasado inauguró en su resi­
dencia de Dorsct una mater­
nidad para gatos. Cada gato 
disponía en esa maternidad 
de un departamento prop io , 
con buena cama de almohado­
nes. Desde la mañana a la no­
che, los criados de la duque­
sa repart ían sin cesar platos 
de leche, raciones de carne de 
caballo picada y otros al imen­
tos. Durante la guerra, la du­
quesa se dedicó a recoger lo 
perros de todos los hiécnbreS 
que eran reclamados para la; 
fuerzas armadas. También se 
interesaba la duquesa pfif lac 
ciencias ocultas, y consiguic'. 
que un proyecto de ley sobre 
esta materia fuera tratado er 
la Cámara de los Comunes 
donde actualmente aguarda su 
turno . 

LA COMODIDAD ANTE TODO 
Arthur Línney, que fué de­

tenido recientemente en Lon­
dres, acusado de hur to , cuan­
do le Iban a llevar a la cár­
cel al ver el coche celular pre­
parado declaró a los agente: 
que parecía claustrofobia y 
por eflo sol ici taba que fe con­
dujeran en un tax i , cuyo im­
porte él satisfaría. Pero la po 
lücía se negó a esta sol ici tu" ' 
calculando que el d inero cor 
que pensaba pagar el ladrór 
correspondería a la suma ro 
bada, como se comprobó pos 
ter iormente. 

Una e n c u e s t a d e 

Iniciamos hoy esta encuesta, contando v 
de dist inguidas señoritas de nuestra buena sociedad 
querido recoger las diversas opiniones de la juventM 
ciendo eco al pensamiento actual de ella. 

Al interés que se ha procurado depositar, estas ¡ñJ 
han respondido con agrado, procurando en sus cont¿J3 
nes aunar sus sent imientos con las realidades adversas v i 
vorablos que la época, penosa y llena de asechanzas, ^ 
de. rémora consigo. 

L o s p e i r i á d i c o s i n c f l e s e ^ 
t i a b l a n d e l b a i l e f l a m e n c o 

Londres.-—Una vez más 
español ha tr .unfado no 
un escenario londinense, 
lascoluínnas de todos los i 

el arte, 
iólo f i l 

tos de ía capua'i, incluso ei se: o, 
di ploma Leo y polí t ico " T i m e s ' ' . Y 
ha t r iunfado por obra y gracia 
—mucha grac ia , si señor— de 
de una compañía de bailes ancia-

. luces cap i ispead a por dbs jóvenes 
y descnvueJios* art istas que se ha­
cen l lamar, a secas, Teresa y Lu i -
sillo^ 

La sala del teatro SabLlle hai 
esta/'n totalmente abnrroia-Ja de 
un d is t ingu ido público que hada 
patenté su entus ^ m o « su aJ.egna 
ante el espectáculo que se les 
br im lnba . En el esconiacfo todo 

era bel lo, - r i tmico, fogoso de co­
lor,, musicalmente brav io , a tal 
punto que podna • interpretarse 
que la gente, al apl-u-Jir, pretcn-

EL SEROR 

D./Adriano /^Wcos Rodríguez 
(DEL COMERCIO) 

f a l l e c i ó e n S a l a m a n c a , e l d i a 2 0 d e e r - e i o r t í e 1 9 5 1 
' . a los setenta años de edad 
fíespués de recib i r los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

D. E. P. 
Sus desconsolados h i jos: Ang->1, Antonio, Germana y Maria Luisa Marcos Hernández; 

hijo* pol í t icos: Pur i f lcacón Tomás, Enrique Merino y Juana Alcar r ia ; n ie tos; madre po-
ül-Ca, hermanos pol í t icos, sobrinos, pr imos y demás fa in f l ia , 

Suplidan a sus numerosas amista;it:s una oración por su alma. 
Funera l : ' Hoy, domingo, dia 2 1 , a las once de la mañana. 
I g l f í i a par roqu ia l : San Mart ín. ' 
Conducción del cadáver: El mi ;mo d ia, a las doce y medía. 
Casa mor tuor ia : San Justo, número 9. 

Teléfono 2047 La Dolorosa . -Santa Lucia 

LA SEF50RA 

Adela Anduíar López 
(VIUDA DE EGIDO) 

Cofrade de Nuestra Señora del Carmen 

en Salamanca, el día 20 dé enero de 1951 
a los cincuenta y ires años de edad 

después de recib i r los Santos Sacromentos^y la Bendición de So Santidad 

D. E. P. 

Sus «afligidos h i jos : don César (médico y funcionar io de la Delegación de Abastecimien-
fos) , don Ramón (médico) y doña María Isabel Egido A n d u j a t ; h i jos p j l í t i t o s , doña Ana 
.viaja García Sánchez y don Antonio Alvar.?/ Prado ( t ranspor t is ta) ; nietos, hermanos, 
hermanos, pol í t icos, sobrinos y demás fami l i a . 

Suplican una oración por el. eterno descanso de su alma y rueg?.n 
a sus amistades la asistencia a la conducción y funera l , por cuyos 
actos de car idad cr ist iana les vivirán agradecidos. 

Conducción del cadáver: Hoy, domingo, 2 1 , a las doce y rrtedia.de la mañana. 
Casa mor tuor ia : Agr i cu l tu ra , I . 
ruñeraI El lunes, 22 , a las once de ia mañana. 
tgl¿$la par roqu ia l ; San Juan de Sahagún. 

Agencia funerar ia : Nuestra Señora del Carmen 

dia recoger en t re ' amb\s manos" 
una par te, un matiz de lo que j 
estaba v iendo, pa;a apropiárselo 
def ini t ivamente. Un breve extrac­
to de las c. i t icas periodísticas dnj-
rá a nuestros iecio/'es idea ú J 
éx i to atcanzado por Teresa y áuJ-
si l losi l lo. j 

El redactor del " T i m e s " üicc. \ 
que la " c r e m a " de este a"te\ de i 
Esip.'.ña sfe adviertL' de modo p a l - ' 
p i tan le en el fandagui l lo , que sa- j 
crif ica la faceta amoro;a al ata-1 
que vigoroso, que resulta más 
efectiva, más espectacilar por ed i 
contraste que o f íe te en los mo-1 
vimientos femeninos y en ios del 
homb e. Los bai lar ines españoles i 
estrenados en Londres —agrega el i 
c r i t i c o — son auté ".tico virtuales-.' 
mo del ar te popular -ie An n . ,a. | 

Para el observador de! "Oal ly , 
M a i l " el espectáculo del Teatro • 
Sabil le es de los que hacon pasai 1 

una noche deleitosa. 
, Más'expíesivo aun es el "OaiíV j 

Express", que dedica emendidos 
elogios a Ir.s dos fi'srur-ars principé^ : 
les del con iun to , sin olvidar a la ¡ 
cantadora Di.?na Marqués, de aru-1 
sado estilo g i tano, ni al gu i t? - I 

P a l m i r a N v ñ e z P u e r t a s 

rista Angel Iglesias, que fu 
aclamado en, un inspiradis imo so­
lo de la sonata. x 

Embajadores de Andalucía, Te­
resa y Luisi l lo han encontrado en 
d públ ico inglés el más adicto y 
dado al entusiasmo por este ar te, 
que si mucho deleita en t i e r r s 
de su procedencia, viene a ser 
aquí como un rayo de sol estiv l ; 
cal lente y bravo. Y viene a ser 
todo esto e ñcontraste con la niér-
bla espesa en que desde hace, dos 
días está envuelta la ciudad y 
que ha determinado la ^ispo:isión 
de los servicios aéreos, ef abando-) 
no de m'llares de rutomóvües en 1 

i 
las carreteras, en retraso de los 
tienes y un forzado ralcnt i en las 
comu licaciones urbanas. Saltar 
desde esto ambiente g n s , húmo-
do y melancólico a un^ butaca del 
teatro Sabille abre ei espír i tu a.l 
op t im ismo, a! afán de v i v i r , a la i 
a legr ía . Este es cL mMagro í jue j 
cs'tán real izando en Londres Tere- j 
sa y Luisi l lo con sus. ecos de Es 
paña. 

Una boni ta y sugestiva composición de Cho-
^ in eá íuba iiii«;r¡>i:v;t<tiiáu ai y u m o c u a n u u í u i -
-<ios a en i rev ix int í iús c o n PtdmWSk. NV se aió 
.atiüid ue úü^¿,t-i'ti p i 'e_ei iCia i a u idcilíi^.CcUU 
j t a t i a c o n ex c4..! i .u de ía m ú j i i c c — hasta e; 
crít ico ins te ta te q u j ue^aí i íos u a ^ i a el la; í á ro-
jauius que p r o s i g ü i e i a . . . y c u a u u o c o í i c i u y o 

— ¿ t s i u s c o n t e ü . a de v i v i r e n el p r e s e n t e si-
/ lo y e n los l u o m e n t o s ac tua les? 

Paimi ra , antes de conieatarme, ref lex iona; 
después, con hrmeza y secura ce sí misma, 
..e üicfc: 

Afor tunadamente, no doy demasiada im-
-L ortancia a las cucui is iancia^ de l iempo y lu­

gar; considero que t a viüa ha d¿ depeader 
raucho mah ae Lo que c&da uno lleve dentro 
vy, i obre esto, solo lé concedo uak pequen isi< 
ma i^ í lueucia a los acoruecimienlos externos! 

As i , pues, he de mani festar te, amigo Jai­
me, que vivo muy comenia , aun a pesar de 
que haya de reconocer que no e* precisamen­
te " p o r " et presente s ig .o, n i íuuchü menos 
por ios momentos actuales; sino "a pesar" de 
d ios . 

—.-;En qué o t r a época o s ig lo h u b i e r a s p re ­
f e r i d o v i v i r ? . 

Ya entrados en conversación, la pregunta 
no ía sorprende y , con natura l idad, nos ^res-
ponde. 

-De lo anter ior se desprende, que no es 
fundamental para m i , j í rec isamente, n i una 

u o i rá época, pero, indudab emente, las ha 
habido i rás cómodas y , por tanto, más agra­
dables. Vivo " a h o r a " y, no tengo preferencias 
de poder haber v iv ido "an tes" . 

E l o í n a V i c e n t e L a m a m i é 

c í e C l a i r a c 

PRIWER ANIVERSARIO 
de la Señora 

DOÑA LEONOR GSRCÍfl REDERO 
que fal leció en Carbajosa de la Sagrada el 24 de enero de 1950 

a los setenta y tres* años de ¿dad 
después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 

Su desconsolado esposo, don Juan González Gómez; h i ios, 
dOü Avel ino, don Diógenes ( industr ia l ) y doña EJisea; hi jos 
p d i t ' c o s : don Francisca Morán, don Silvio Sánchez, doña 
Salud Tabernero, don Juan José Gómez y doña Maria Ma r t i n ; 
hermanos, hermanos polít icos, nietos y demás f am i l i a , 

1 Part ic ipan a sus amistades la tengan presente en 
• . sus oraciones y asistan al funeral , c .bo de año, que 

se celebrará el día 24 , a las once de la mañana, en 
la iglesia parroquial de Carbajosa de la Sagrada, por 
cuyos actos de caridad cr ist iana les quedarán agra­
decidos. , 

—¿Qué opin ión te merece la juventud de 
hoy? 

Mi opinión sobre la juventud acíüal.. . du­
das y recelos por parte de mi inter.ocutora 
parece quisiera decirnos algunas cosa?, sin 
atreverse; al f in se decide y manifiesta • ¿no 
te parezco suflcieníemente joven para opinar? 
Fata!mente mi juicio seria apasionado y, por 
tanto, fa l lo de valor, pero, aprovechando e! 
de algufen, que ya no es nruy, joven y bacién^ 
dolo mío, te diré que "la juventud" es una co­
sa que, afortunadamente, se va perdiendo con 
los años". 

Y con esta original .respuesta, recocemos 
nuestras armas —el laoicero v el bl^r— dis­
puestos a acometer ¿obre otra de nuestras jó­
venes. . . V 

Siempre es agradable y deseado el ent 
o c a s i ó n ue yuijí^í c i u¿.ar unas paiaora: 
personas q u e por sus vu tu tea y Qjtés pt 
íes á({fliir<tiiids. Desde un pr imer moB 
cuando pensamos en reauízar esta encu 
nombre üe Eíoíua Vicente ugu iu en n i 
l is tas, y ncT hemos saiido deiraudados en 1 
propósitos que a eíia nos l levaron. Aquí A 

—^Estás contenta de v iv i r en el presente 
glo y en los momentos actuales? 

Con mohín de simpatía y sin ambages, Elij 
na nos rcsponi ie cou sencidez, sin oar imp 
lanc ia a lguna a sus palabras. 

Desde luego,, esluy contenta de vivir en] 
s ig lo presente. Tengo i lusione?, esperanzas] 
que no cambiar ía por nada n i por ninra 
otra época y es c laro ; sí hubiera vivido af 
Í Í S . no tendr ía esas i lusiones, esas esperanfl 
que hoy poseo, propias de juventud. Sobre < 
momentos acíua es, aun a pe ar de que eí N 
veni r del mundo nos preocupe a tonos, conf 
ayuda de Dios espero poder seguir vivieil 
una época de t ranqu i l i dad . 

• Puedo decir cua la más absoluta di \ 
seguridades, que estoy satisfecha de vivir i 
este s ig lo ; más concretamente, en el 1951 q 
hemos comenzado. 

—¿En qué otra época o sig lo hubieras pi| 
fer ido v iv i r? 

Con s incer idad he de decirte que sieinfl 
me ha gustado ía comodidad y los sensaci 
naíismos, por el lo, y a pesar de c^tar coníl 
me con esta época, me habría agradado I 
ber nacido unas docenas de años más tar*| 
poder admi ra r los adeantos y progreso^1 
admirables que ha de conocer la humafttf 

Los ojos juguetones de E.oina, brillan 
mas intensidad y pareciera que aoorai 1 
sus pensamieníos en un avance sobre el tie 
1 —¿Qué op in ión te merece la juventud 

hoy? 
Eloína, sin quedar sorprendida por la 

gun ta , parece ind icarme que es un poco 
discreta. . . y p re fer i r ía dar la callada p ^ ' 
puesta. Sin embargo, mis ruegos hacen 
se decida: 

- ' -Aun a pesar de que considero en< 
me entre esa juventud a que tú te refl 
y por ser miembro de esta agradable 
n idad , no está bien que dedique mis 

• \ T T r KT cT"1 / " N X T r J T T r > L J T T T I e!o^ios- » f'evo> verdad quiere? sabfl' 
\ V i N b 1 O N b l U K C r i i L L i «pintón, considero a la juventud de hoy • 

ha llegado a París 

París.—Winston Cburchi l l ha l legado en su 
avión par t icu lar at aeropuerto de Only —Pa­
r ís—, procedente dé Marraquex, en e l Marrue­
cos francés. (Efe.) 

merecedora de una buena impresión: es 
va, t raba jadora , sabe enfrentarse por sM*! 
pios medios con la v ida . . . y ' sabe , ^ 
conducirse con la mayor corrección. 

Dando las gracias por lo que a f f ' P" 
corresponderme en esta amable opin'0 
I hasta otra? 

l i I D E U l f Q 

Es el d ia r io más ant iguo 
de la caoi ta l v provincia 

SEGUNDO AMIVEHSAjí 10 OE 1 ^ SESOHA 

Muestra Señora de Carmen) 
y seis años de edad 

Su Sant idad 

(Cofrade de la Semana Devota de 
que falleció en Salamanca, ei dia 21 de enero de 1949, a los sesenta 

después de recibir los Sai)tos Sacramentos v la Bendición de 
D. E. P. 

Su desconsolado esposo, don Laureano Mezquita (estanquero de esta p l a z a ) ; h i j a 
po l í t ica , Candelas Pérez Rodríguez (viuda de Mezqu i ta ) ; ^nietas, Petra y El isa; hermanos 
polí t icos, Mai ia Mezquita y Lisardo Mor iñ igo ; pr imos, sobrinos y demás f a m i l i a , 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Oios Nuestro 
> Señor en sus oraciones. 

Las misas que se celebren el lunes, 22 , en la 
Cantuariense, a -las siete y media, echo y media 
alumbrado de S. D. M. el día 21 en las Esclava^ 
eterno descanso de su. alma. 

iglesia parroquial de Santo Tomás 
y nueve de la mañana, ¿'si'como el 

(Azaf rana l ) , serán aplicadas por el 

A G R I C U L T O R E 
Almacenéis LA ZAMORANA ya dispone de Tas distin^f 

nedades de patatas de s iembra. Para la extranjera tien 
hacer su pet ic ióa por mediación de la Hermandad 10 
remit iéndola a estos Almacenes. La nacional se sirve s" 
ce>;ídad de hact r pe t i c ión . 

Informes: Zamora', 49. Teléfono 1074. 

LA SEÑORITA 

J o s e f a B a r a z a i D o r r e 9 
v(Empleada de Almacenes Jesús Rodríguez López) 

;u 
Sacrai*** 

?0 de enero de 1951, a los Cl,an falleció en Salamanca el 
y cuatro años de edad, después de recibir ios S. 

D. E. P .-ntfl'' 
Sus desconsolados hermanos: Aurora (ausente), Saiür{^ ' 

Sergio (ausente) y Estrella (maestra nacional ds Cabré, ^¡o 
hermanos pol í t icos: Francisco Berdayes (ausente). 
Lloréas (tax s t a ) , Tomás Val ladol id y Dolores Benito; P 
sobrinos y demás f a m i l i a , f tna^ 

Suplican una oración 'por el alma dr If» 
Conducción del cadáver: Hoy, domingo , a la u n a . — * 

ipo . ia : Edison, 40 . — Funeral : Mañana, lunes, - ^ [ ^ 
nueve de ia manan.w-— igL.sia parr^qui t i l : L8 
Concepción 

http://rrtedia.de

